A instituição do casamento

Texto: Gn.2.24

Introdução: Depois de criar todas as coisas, Deus viu que era bom (1.4, 10, 12, 18, 21, 25, 31). 
Em 2.18, porém, Deus viu algo que não era bom: a solidão do homem. 
Isto nos mostra o quão importante é o relacionamento humano, o casamento, a família, o amor 
e o companheirismo (Cf. Ec.4.9-12). 

1- O homem procura uma companheira. (2.20). Não lhe serviria um animal irracional. 
2- O homem depende de Deus para encontrá-la. Deus a traz até ele (2.21-22). 
3- “Deixará o homem seu pai e sua mãe e unir-se-á à sua mulher”. (2.24). 
O novo casal deve se esforçar para ter sua própria casa, independência financeira, 
independência psicológica. Os pais podem aconselhar mas não podem controlar. 

Conclusão: Que o novo lar seja o “paraíso” dos cônjuges, com vigilância contra as investidas da serpente, 
Satanás, que continua ameaçando e destruindo famílias. 

O poder da palavra

Texto: Gn.1.3.

1 - A criação foi feita através do poder da palavra de Deus (Heb.11.3). 
Na medida em que Deus falava, sua criação surgia. O poder de Deus flui através da sua palavra.
Nossas palavras também podem criar ou destruir (Pv.18.21; Ef.4.29).

A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que a ama comerá do seu fruto.
Provérbios 18:21 
Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem.
Efésios 4:29 

2- O Espírito Santo opera através da palavra de Deus (Gn.1.2).
Foi a experiência de Maria, que recebeu a Palavra de Deus por intermédio do anjo Gabriel,
creu na palavra, submeteu-se ao propósito divino e teve a concepção realizada pelo Espírito Santo.
(Lc.1.38)

Disse então Maria: Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo ausentou-se dela.
Lucas 1:38 

3- Hoje, Deus ainda cria através da sua palavra. 
Ele continua falando conosco e seu Espírito continua agindo para que sua vontade se concretize. 

Conclusão: receba a palavra de Deus com fé (Heb.4.2) e deixe que o Espírito Santo opere em 
sua vida. 
Porque também a nós foram pregadas as boas novas, como a eles, mas a palavra da pregação nada lhes aproveitou, porquanto não estava misturada com a fé naqueles que a ouviram.
Hebreus 4:2 
A liberdade humana e seus limites

Texto: Gn.1.15-17

Introdução: Deus criou um paraíso e colocou nele o homem. 
1- A liberdade humana - “De toda árvore do jardim comerás livremente”.
Deus colocou muitas árvores frutíferas à disposição do homem, representando tudo o que Deus 
nos dá para o nosso deleite.

2 - O limite - “mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás”.
Não existe liberdade absoluta. O homem precisa, desde criança, conhecer os seus limites.
A árvore proibida representa aquilo que pertence a Deus, ou aquilo que pertence ao próximo, 
ou aquilo que nos prejudicaria de alguma forma. O que Deus nos dá é muito mais do que aquilo 
que ele nos nega, pede ou proíbe. 

3 - Limites protetores - “no dia em que dela comeres, certamente morrerás”. As proibições divinas
têm o propósito de nos proteger. Não são opressoras mas funcionam como cerca na beira no abismo. 

Conclusão: Usufruamos de tudo o que Deus nos dá e respeitemos os limites que ele estabeleceu
(Pv.22.28).

O uso impróprio da palavra de Deus

Texto: Gn.3.1-5

Introdução: O inimigo não tinha permissão para destruir o homem, mas tentou fazê-lo 
destruir a si mesmo. Como não havia ser humano em pecado para ser usado, Satanás usou 
a serpente. Seu assunto inicial foi a própria palavra de Deus. 
1- O Diabo usa a palavra de Deus, alterando seu conteúdo ou seu objetivo (Mt.4.5-6).
Assim surgem as heresias e falsas religiões (I Tm.4.1-5). Muitos usam a bíblia com propósitos
malignos, inclusive em defesa do pecado.

2- Não converse com o Diabo. Não dialogue com pessoas possessas. 
Não busque informações com demônios. Não busque água em fontes sujas. 
Cuidado com o conselho dos ímpios (Salmo 1; I Cor.15.33). 

3- Precisamos conhecer muito bem a palavra de Deus para resistir à heresia e à tentação.
Conclusão: Adão e Eva pecaram por seguirem uma palavra distorcida. A verdadeira palavra de Deus
é aquela que nos conduz à santificação, aquela que nos alerta e ensina contra o pecado. 

A propaganda enganosa do pecado

Texto: Gn.3.1-6

Introdução: Satanás foi o primeiro comerciante desonesto (Ez.28.16). 

1- Ele usou a palavra de Deus para conduzir ao pecado (3.1)
2- Apresentou-se “amigavelmente” para uma conversa “inocente” (I Cor.15.33). 
3- Disse que o pecado faria com que Adão e Eva fossem iguais a Deus. 
4- Disse que o pecado não teria conseqüências negativas: “É certo que não morrereis”.
5- A árvore era “boa, agradável e desejável” (3.6). O pecado tem aspecto atraente. 

Conclusão: cuidado com as artimanhas do inimigo, que anuncia prazeres imediatos e temporários e oculta prejuízos futuros e eternos

Tentativas humanas para encobrir o pecado

Texto: Gn.3.1-7. 

Introdução: Adão e Eva caíram na tentação e pecaram. Logo viram que estavam nus e fizeram cintas
com folhas de figueira para se cobrirem. 

1- As folhas de figueira representam os recursos que o homem usa para tentar cobrir o pecado. 
Não são suficientes, mas disfarçam bem perante a sociedade. Diante de Deus tudo está patente
(Heb.4.13).

2- Boas obras, religiosidade, educação e filosofias de vida, são usadas pelo homem para tentar melhorar seu caráter,
apaziguar a consciência, compensar seu pecado ou produzir uma aparência de bondade. 

Conclusão: Deus fez vestes de pele para Adão e Eva (Gn.3.21). Somente Deus poderia cobrir os nossos pecados (Salmo 32.1-5)
e ele faz isso através de Jesus Cristo. 

A atração do pecado para os sentidos físicos

Texto: Gn.3.1-6. 

Introdução: Buscando destruir nossa alma, o Diabo tenta atrair nossos corpos.
Alguns sentidos físicos foram envolvidos na trama do pecado no Éden, num processo gradual de corrupção.

1- Audição - Eva deu ouvidos à voz do Diabo, que usava a palavra de Deus para induzi-la ao erro. 
O Diabo nos atinge com muitas mensagens todos os dias. É a forma que ele tem para nos atacar à distância.

2- Visão - “Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer...” 
O julgamento pela aparência pode nos levar ao engano. “Não porei cousa má diante dos meus olhos.” (Salmo 101.3). 
O ser humano é muito influenciado pelo que vê. Muitos precisam ver para crer. Por isso são feitas imagens de ídolos. 
Precisamos viver por fé e não por vista (II Cor.5.7; II Cor.4.18). 

3- Tato - “Nem tocareis nele...” “Tomou-lhe do fruto...” - 
O envolvimento da mulher aumentou na medida em que tomou o fruto em suas mãos. 
“Não toqueis coisa imunda” (Is.52.11; Lv.5.2; 7.19-21). 

4- Paladar - “Tomou-lhe do fruto e comeu.” - Esta foi a consumação do pecado. 
Eva comeu a isca de Satanás, sem levar em conta o anzol oculto. 

Conclusão: Eva repetiu este processo com Adão, levando-o ao pecado. 
Precisamos desenvolver nossos sentidos espirituais afim de não vivermos dominados pelos sentidos físicos.

O início da prática religiosa

Texto: Gn.4.1-9

Introdução: Em Caim e Abel, temos os primeiros exemplos de religiosidade humana, 
entendida como um esforço para se alcançar a reconciliação com Deus. 

1- A hora do culto - Adoração - Dois homens buscando a Deus (Lc.18.9-14). 
Eram, aparentemente, iguais mas sua essência era diferente. 
A prática religiosa exterior nem sempre reflete o que existe no coração (João 4.24). 

2- Depois do culto - Assassinato - Relação com o próximo. 
Uma contradição: Caim tomou atitudes para buscar a Deus, 
mas mostrou-se hostil com o seu próprio irmão. Se não cuidamos do nosso irmão, 
nossa religião e nossa espiritualidade tornam-se inúteis
(I Tm.5.8; Tg.1.27; I João 3.11-12; 4.20). 
Jesus resumiu a lei no amor a Deus e ao próximo. Se não houver o segundo,
o primeiro será bastante questionável.

Conclusão: O episódio de Caim e Abel marcou o início das guerras por motivo religioso.
Não façamos guerra contra o irmão ou contra o próximo,
porque a nossa luta é contra as forças espirituais do mal (Ef.6.12).

A obediência de Noé

Texto: Gn.6.11-22

Introdução: O pecado se multiplicou sobre a face da terra. 
A humanidade tornou-se perversa e abominável aos olhos de Deus.
O Senhor resolveu destruir suas criaturas por meio do dilúvio, 
mas encontrou um homem diferente, Noé, que, juntamente com sua família, seria salvo. 
Sua vida tornou-se exemplo de fé e obediência (Hb.11.7). 

1 - Noé recebeu a palavra de Deus e creu. 
Deus anunciou o dilúvio. Noé creu em Deus. A palavra de Deus continua chegando a nós, 
nos alertando sobre castigos e males diversos. A fé é indispensável para que a 
palavra de Deus nos seja proveitosa (Hb.4.2). 

2 - Noé construiu a arca. Sua fé produziu ação. 
Todo aquele que ouve a palavra de Deus e tem fé, precisa agir (Tg.2.26), 
praticando a vontade de Deus. 

3 - A obediência de Noé seria a realização de uma tarefa difícil. 
Estaria fazendo algo que nunca fizera antes, algo estranho e aparentemente absurdo.
Porém, Noé estava seguro pois tinha contato direto com Deus. 
Não podemos nos dispor a obedecer apenas quando a tarefa ou missão é fácil.

4 - Noé fez tudo de acordo com as instruções de Deus (Gn.6.22).
Ele não fez diferente. Não tentou inventar, inovar, ou "melhorar" o projeto do Senhor. 
Da mesma forma agiu Moisés ao construir o tabernáculo (Êx.40.16). 
Nossas idéias serão ótimas se não forem alterar o que Deus mandou.

Conclusão: Receba a palavra de Deus, creia, obedeça e seja salvo.

O dilúvio - juízo sobre o mundo

Texto: Gn.7.1-5

Introdução: Em resposta à corrupção humana, Deus enviou o dilúvio sobre a terra. 
Este foi o primeiro ato de juízo divino sobre a humanidade e, 
assim como a destruição de Sodoma e Gomorra, simboliza o Juízo Final e as catástrofes
apocalípticas que o precedem. 

1 - Os dias que antecedem a segunda vinda de Cristo são comparados ao dias de Noé (Mt.24.37)
O pecado domina a humanidade, que se mostra distante de Deus e indiferente aos seus propósitos. 

2 - O pecado provoca a ira de Deus, que será derramada sobre a terra em forma de castigo (Ap.16.1).
Além das conseqüências naturais que acompanham o pecado, ele trará também o castigo divino.

3 - A misericórdia precede o juízo. Deus oferece oportunidade e um tempo para arrependimento
(Hab.3.2). Antes de mandar o dilúvio, Deus providenciou um meio de salvação.
A arca de Noé pode ser comparada à igreja, preparada para acolher aqueles que desejam ser salvos 
pela obra de Cristo. 

Conclusão: O juízo divino virá em breve. Não fique fora da arca. Aceite o convite de Deus 
e seja salvo antes que a porta seja fechada. 

A ineficácia das soluções humanas

Texto: Gn.7.17-24

Introdução: O dilúvio representa as ações divinas contra os pecadores que não se arrependem. 
Muitos males ocorrem como castigo pelo pecado. As soluções humanas não podem impedir a ação de forças espirituais. 

1- Início da chuva. 
Os contemporâneos de Noé poderiam se esconder em suas casas. 
Naquele momento ainda podiam rir de Noé e acreditar em seus próprios recursos. 
O homem ainda confia em si mesmo. 

2- Enchente. 
Os homens poderiam subir nas árvores, nas casas ou nos montes. 
O homem sente o perigo e busca ajuda no lugar errado. Riquezas, religiões, filosofias, 
educação e boas obras não podem salvá-lo.

3- Inundação total. 
Até os montes mais altos foram cobertos e todos os que estavam fora da arca morreram. 
A capacidade humana, sua inteligência e seus recursos só servem até determinado ponto.
A doença, o fracasso, a depressão, e outros males atingem pontos em que os recursos humanos não resolvem mais. 

Conclusão: Já estamos sentindo as "primeiras gotas" do juízo divino sobre este mundo perverso.
Não espere o pior. Busque ao Senhor hoje. Aceite Jesus Cristo, a solução divina para o problema
espiritual dos homens. Somente desta forma é que entraremos no abrigo divino que nos preservará 
da perdição eterna.

A embriaguez de Noé

Texto: Gn.9.20-29

Introdução: O dilúvio interrompeu o processo acelerado de degradação da humanidade, 
contudo não o encerrou. O pecado não foi eliminado através do dilúvio. Tendo saído da arca, 
Noé plantou uma vinha e se embriagou com o seu vinho. 

1 - Os que usam a bebida precisam estar atentos aos seus riscos: vício e embriaguez (Ef.5.18). 
2 - O vício leva os recursos financeiros da família. 
3 - O beberrão perde a responsabilidade, o emprego, a saúde, o nome e a perspectiva de vida. 
4 - A embriaguez leva à perda do controle. Noé ficou nu em sua tenda. 
O embriagado fala e faz o que não deveria e depois precisa conviver com as conseqüências (9.24).
5 - O vício e a embriaguez fazem a pessoa perder o respeito da família ou até perder a família.
Cão desrespeitou seu pai, embora não tivesse tal direito. 

Conclusão: a abstinência da bebida é a melhor opção, pois a embriaguez traz a vergonha e uma 
seqüência de males cada vez mais graves. 

O pecado de Cão

Texto: Gn.9.20-29

Introdução: Noé bebeu vinho, embriagou-se e ficou nu na sua tenda. Seu filho,
Cão, viu o pai nu e, ao invés de cobri-lo, levou o fato ao conhecimento dos irmãos. 

1- Os pais precisam ser respeitados, embora não sejam perfeitos (Êx.2012).

2- Cão deveria cobrir a nudez do pai (Is.58.6-7). 
Os filhos devem ajudar os pais. Se vemos qualquer pessoa em situação difícil, 
devemos ajudar, quando possível, estando atentos para não cairmos em ciladas.
Os irmãos na fé e os familiares devem ter preferência e especial atenção no sentido
de serem ajudados. Para isso existe a família natural e espiritual: ajuda mútua 
(I Tm.5.8; Gal.6.10). 

3- Cão não deveria expor a nudez do pai diante dos irmãos. 
Aquele filho, além de não ajudar o pai, ainda anunciou sua vergonha. 
Cão cometeu o pecado da maledicência. É o que acontece quando, sabendo do pecado ou do defeito
do irmão, não ajudamos e ainda levamos o fato ao conhecimento de outras pessoas.
Assim, promovemos a desonra. 

Conclusão: Cão foi amaldiçoado. Os filhos rebeldes recebem maldição. 
Os filhos obedientes recebem a bênção de Deus.

Lições da Torre de Babel

Texto: Gn.11.1-9

Introdução: O historiador Flávio Josefo, que viveu no século I d.C., 
registrou que os homens que viveram logo depois de Noé temiam a possibilidade de um novo dilúvio.
Por isso, resolveram construir uma torre muito alta onde pudesse se abrigar. 
Sabemos que esse temor não se justificava pois Deus prometeu que não haveria outro dilúvio. 
Na história de Babel podemos ver bons e maus exemplos relacionados à famílias, empresas,
igrejas, e grupos em geral.

1 - Bons exemplos: 
a) Havia liderança: Ninrode (Gn.10.8-10).
b) Havia propósito: construir uma cidade e uma torre (11.4) 
c) Havia planejamento e organização. O plano se divide em tarefas que são distribuídas (11.3).
d) Havia recursos humanos, materiais e criatividade (11.3). 
e) Havia unidade (11.6): um só povo, uma só língua, um só projeto, o mesmo campo de trabalho. 
As palavras "um" e "uma" destacam-se no texto. 
f) Havia trabalho em execução (11.5). Não se pode parar na fase do planejamento. 

2 - Maus exemplos: 
a) O objetivo de fixação naquela região era contrário ao propósito de Deus de povoar a terra (Gn.1.28).
b) O plano foi feito sem consulta ao Senhor. Era um projeto independente de Deus. 

Conclusão: Deus interferiu para destruir aquele trabalho, mas poupou aquelas vidas. 
Deus ama o pecador, mas destrói suas obras más. Quem vive sem Deus está caminhando para o 
fracasso. Não chegará ao céu, mas descerá ao abismo. Sem Deus, tudo o que fizermos se perderá.
Precisamos conhecer a vontade de Deus e consultá-lo antes de executar os nossos planos.

A jornada de Abraão

Texto: Gn.12.1-20

Introdução: Deus escolheu Abraão formar um povo especial, dentre o qual nasceria o Salvador. 
Abraão começou uma jornada rumo ao cumprimento do propósito de Deus. No caminho, 
ocorreram erros e acertos do patriarca. A bíblia não esconde os erros de seus heróis.
Esta é uma evidência de sua veracidade. 

1- Abraão saiu de sua terra em obediência à ordem de Deus. 
Obedecer ao Senhor pode implicar em renúncia ao que já temos ou realizamos. 
Para recebermos o que o Senhor tem para nós, precisamos renunciar ao que ele nos pede. 
Para ganhar precisamos perder ou entregar. 

2- Abraão levou consigo o sobrinho Ló. 
Deus mandou que ele saísse do meio da parentela, mas ele levou o parente. 
Muitos querem andar com Deus carregando algo da velha vida. A plano de Deus para Abraão 
não servia para Ló, que foi morar em Sodoma e teve a família destruída. 

3- Depois de chegar a Canaã, Abraão desceu ao Egito sem a direção de Deus.
A terra prometida era Canaã e não o Egito. Abraão desceu por causa da fome. 
Para buscar suprimento de necessidade ou satisfação de desejos, muitos servos de Deus 
saem do lugar onde Deus os colocou. A ida de Abraão ao Egito teve conseqüências negativas (12.17).

Conclusão: Abraão saiu do Egito e retornou pelo caminho por onde veio (13.1).
Este exemplo nos admoesta à reconciliação, o retorno ao propósito de Deus.

A escolha de Ló

Texto: Gn.13.1-13

Introdução: Abraão e Ló saíram juntos de Ur dos Caldeus. Depois, precisaram se separar 
devido ao tamanho de seus rebanhos. Abraão deu exemplo de maturidade ao deixar que Ló escolhesse
a terra diante de si. Foi uma demonstração de renúncia, amor e desprendimento. 

1- Aparência - A base da escolha de Ló. 
As campinas do Jordão eram atraentes (Gn.13.10). Os domínios do inimigo e o próprio pecado 
tem aspecto agradável aos olhos (Gn.3.6).

2- Essência - Sodoma estava dominada pelo pecado.
Como um sepulcro caiado, aquela cidade estava cheia de imundícia. 
Ló não procurou saber disso antes de escolher. O rótulo não garante o conteúdo. 

3- Conseqüência - Sodoma foi destruída (Gn.19; Is.1.10,29). 
Em meio à tragédia da cidade, Ló perdeu seu gado, seus bens e sua família.
Conclusão: Nossas escolhas profissionais, sentimentais, espirituais, etc, determinarão o rumo 
da nossa vida. Precisamos buscar a direção de Deus e levar em consideração seus princípios 
no momento da decisão. Ao ouvir a palavra, todos têm o direito de escolha. Não vá para os 
domínios do inimigo. Escolha o caminho da salvação.

O significado da aliança

Texto: Gn.15.18

Introdução: Na época de Abraão, as leis ainda não eram suficientes para regulamentar 
o relacionamento entre as pessoas. Em alguns lugares nem existia lei. Por isso, os mais 
fracos procuravam fazer aliança com os mais fortes, buscando auxílio, proteção, e evitando
que fossem destruídos. Aliança é pacto, compromisso.

1- Exemplos de aliança entre homens (Gn.14.13; 21.27; 26.28; 31.44). 
2- O casamento é um tipo de aliança entre o homem e a mulher (Gn.2.24).
3- Exemplos de aliança de Deus com o homem: (Gn.9.11; 15.18; 17.21).
4- A aliança implica em compartilhamento de recursos, cooperação no trabalho e na guerra.
Até hoje as nações fazem aliança entre si. 
5- A maior garantia de uma aliança era a palavra dos aliados. 

Conclusão: Nossa condição de fraqueza (Rm.8.26) mostra nossa necessidade de uma aliança com Deus,
que nos ajuda e nos faz mais do que vencedores. A garantia desta aliança é a Palavra de Deus e 
nós também devemos honrar a nossa palavra de compromisso com ele. Nossa aliança com Deus só existe
através de Jesus Cristo (Lc.22.20)

A aliança com Deus

Texto: Gn.15.18.

Introdução: Abraão se destacou na história bíblica por causa de sua fé (Rm.4.3), 
mas a fé é apenas o início de um grande processo (Tg.2.19,26). 

1 - Deus fez uma aliança com Abraão. 
Aliança é compromisso. Fé sem compromisso não é suficiente. Muitos querem apenas ser abençoados.
Ismael recebeu a bênção de Deus (Gn.17.20). Isaque, porém, além da bênção, teve aliança com Deus (Gn.17.21).

2 - Uma aliança implica em responsabilidade para as pessoas envolvidas. 
(Exemplo: Casamento). A parte de Abraão seria a obediência a Deus. A parte de Deus seria o 
cumprimento da promessa, dando-lhe uma descendência e a terra de Canaã. 

Conclusão: Jesus veio fazer uma nova aliança de Deus com os homens (Lc.22.20). 
Entremos nessa aliança. Façamos compromisso com Deus, renunciando a todo e qualquer compromisso
com os ídolos ou espíritos malignos. Sendo obedientes a ele, receberemos suas bênçãos e uma pátria celestial.

Uma promessa sobrenatural

Texto: Gn.15.4-6

Introdução: Muitas vezes ouvimos a respeito das promessas de Deus para nós,
mas é interessante notarmos que, algumas vezes, ele promete algo impossível aos olhos humanos.
Desse modo, Deus nos surpreende e demonstra a sua onipotência ao cumprir o que nos disse. 

1- Deus prometeu um filho a Abraão. As circunstâncias não eram favoráveis. Abraão creu.
Abraão tinha quase 86 anos (Gn.16.16). Sara era 10 anos mais nova do que o marido, porém estéril.

2- Deus parecia demorar. As circunstâncias pioraram. A fé de Abraão foi provada.
Existe um intervalo entre a promessa e o cumprimento. Queremos tudo para já, mas Deus tem um 
tempo determinado para os seus propósitos. Abraão cria em Deus, mas ainda cria bastante em si mesmo. 
Assim, teve um filho com a escrava para "ajudar" Deus. Essa auto-confiança precisava acabar. 

3- Deus cumpriu sua promessa. As circunstâncias não impedem a ação de Deus. Abraão recebeu a 
bênção no tempo determinado (Gn.21.1-2).
Abraão tinha 100 anos quando Isaque nasceu (Gn.21.5). Sara tinha 90 anos.
Deus só cumpriu sua promessa quando todos os recursos humanos haviam terminado. 

Conclusão: Não devemos desfalecer diante das circunstâncias ou diante da demora das bênçãos. 
Deus faz tudo no tempo certo. 

Atos de confirmação da aliança

Texto: Gn.15.1-18

Introdução: A aliança de Abraão com Deus não se baseava apenas em palavras. 
Por isso, Deus estabeleceu atos que confirmassem o compromisso: uma seqüência de desafios crescentes.

1- Primeiro ato de confirmação da aliança: Sacrifício de animais (Gn.15.9-10). 
O principal sentido do sacrifício é a morte do animal em substituição ao pecador. 
Hoje, não sacrificamos animais, mas aceitamos a Cristo como nosso Salvador, que foi sacrificado em nosso lugar. 

2- Segundo ato de confirmação: Circuncisão (corte no prepúcio, pele que cobre o órgão sexual 
masculino) (Gn.17.10). Cortar a carne do próprio corpo seria muito mais difícil do que sacrificar animais. 
Abraão ficaria marcado para que não se esquecesse da aliança. A vida cristã não inclui apenas 
tarefas fáceis. Hoje, não mutilamos o nosso corpo, mas precisamos "cortar" da nossa vida aquilo que o Senhor nos pede. 
3- Terceiro ato de confirmação: Oferecer o próprio filho (Gn.22.2). 
Representou a disposição de Abraão de fazer o máximo para Deus.
O Senhor impediu o sacrifício humano no sentido de morte do homem, mas requer que vivamos
para ele como sacrifício vivo (Rm.12.1). Algumas vezes o Senhor nos pede ou tira de nós aquilo
que mais amamos para que o primeiro lugar seja dele. 

Conclusão: Nosso compromisso com Deus não pode ser apenas de palavras. Manifeste publicamente
o seu compromisso com Deus aceitando a Cristo, batizando-se, agindo como cristão. 
A ceia do Senhor também representa um ato de confirmação da aliança. 
Os atos de confirmação são cada vez mais difíceis, mais íntimos. Seu objetivo é aprofundar
nosso relacionamento com Deus. Deus confirmou sua aliança conosco ao dar seu único filho para morrer.

Ismael - o filho da ansiedade

Texto - Gn.16.1-16

Introdução: Deus tinha um plano maravilhoso para a vida de Abraão. 
Isto incluía uma descendência e a terra prometida. Contudo, Abraão era idoso,
sua esposa era estéril e nada parecia favorável ao cumprimento da promessa. 

1- Abraão teve um filho com a escrava. Abraão e Sara agiram de modo próprio das pessoas ansiosas. Não tiveram paciência para esperar
o filho que Deus daria. Muitos não esperam as bênçãos de Deus para o suprimento de suas 
necessidades e desejos, e buscam as alternativas pecaminosas: um emprego ilícito, um relacionamento ilícito, etc. 

2- Abraão não poderia matar Ismael. 
"Errar é humano" mas não podemos relaxar em nossa vigilância porque alguns erros não têm 
conserto e algumas conseqüências são implacáveis (Ec.11.3). Abraão teve que conviver com os 
efeitos do seu erro. Até hoje, os descendentes de Ismael perseguem os descendentes de Isaque. 

Conclusão: Devemos esperar com paciência e fé aquilo que Deus prometeu. Devemos levar a ele 
nossas necessidades e desejos através da oração (Fp.4.6-7). 

Intimidade com Deus

Texto: Gn.18.17-21.

Introdução: Não basta ouvir falar sobre Deus (Jó 42.5), adorar sem conhecer (João 4.22), 
crer sem se comprometer (João 12.42-43). Através de muitas experiências, Abraão foi conhecendo
o Senhor cada vez mais.

1- Obediência e relacionamento. 
Abraão não apenas obedecia a Deus, mas buscava o Senhor para conhecê-lo (Gn.12.8; 13.4; 21.33).
Um filho distante do pai pode ser informado sobre sua vontade e pode obedecê-lo, mas Deus quer 
intimidade conosco (Salmo 25.14). 

2- Abraão é o único a quem a bíblia chama de "amigo de Deus" (Tg.2.23).
Além de servos ou filhos, o Senhor deseja que sejamos seus amigos (João 15.14-15). 
3- Abraão é o primeiro a quem a bíblia chama de "profeta" (Gn.20.7).
A intimidade com Deus é importante para todos os seus filhos, mas é condição imprescindível
para o ministério profético. Abraão ficou sabendo com antecedência sobre a destruição de Sodoma
e assim pôde interceder por Ló. 
Conclusão: Precisamos reconhecer que o que conhecemos de Deus é bem pouco.
Precisamos investir na busca de intimidade com Deus. Isto inclui conhecimento da palavra,
obediência, oração, jejum, etc. Assim avançaremos no conhecimento do próprio Deus e nos 
tornaremos aptos para o ministério.

O casamento de Isaque e Rebeca

Texto: Gn.24.1-27; 62-67

Introdução: O casamento é uma instituição divina (Gn.2.24). Para que cumpra os designios 
divinos não pode ser realizado de qualquer maneira. 

1- A escolha do cônjuge deve ser feita sob oração. 
Embora a escolha da esposa fosse uma prerrogativa do pai do noivo, foi Deus e não Abraão
quem escolheu a esposa para Isaque (24.44). 

2- A mulher não podia ser filha dos cananeus, pois eram idólatras (24.3-4). 
O jugo desigual pode trazer conseqüências terríveis, principalmente para os filhos. 
Uma família dividida em seus princípios tem muitas dificuldades para atingir seus propósitos. 

3- A mulher precisava ser bondosa e disposta para o trabalho (24.14). 
A mulher escolhida deveria dar água ao servo Eliezer e também aos seus 10 camelos. 
Seria um grande trabalho, um grande teste. O camelo atravessa o deserto sem beber água 
mas, quando bebe, a quantidade é muito grande. A mulher, além de ser uma serva de Deus,
precisava demonstrar qualidades de caráter. 

Conclusão: As exigências especificadas acima, em relação à mulher, também se aplicam ao homem.
Um casamento construído sobre os princípios divinos será uma bênção. Aqueles que começaram de outra
forma podem ser transformados e abençoados (embora tenham de conviver com algumas conseqüências de seus erros passados).

A venda da primogenitura

Texto: Gn.25.27-34

Introdução: Jacó e Esaú eram gêmeos e tiveram as mesmas oportunidades.
A grande diferença entre suas histórias se deu por causa das escolhas que fizeram.
Esaú, que tinha o direito de primogenitura, desprezou a bênção, trocando-a por um prato de lentilhas. 

1- Uma necessidade - a fome. 
Esaú chegou do campo faminto. O momento da necessidade é oportuno para a tentação. 
O mesmo aconteceu com Jesus no deserto (Mt.4.1-3). Ele também é um filho primogênito.

2- Uma solução - um prato de lentilhas.
O inimigo tem uma "solução" enganosa para muitos problemas humanos. É um suprimento da 
necessidade, mas envolve a prática do pecado. A mesa do inimigo (I Cor.10.21) contém os 
"banquetes" que o mundo oferece. Estão prontos e fáceis. Sem trabalho ou espera. Sexo ilícito,
dinheiro sujo, negócio ilegal, etc. 

3- Um preço - o direito de primogenitura. 
O inimigo é hábil no comércio (Ez.28.16,18). O homem usa agora e paga depois. 
(Ilustração: cartão de crédito). A tentação é grande, mas o preço é alto demais. 
O inimigo quer destruir o relacionamento do homem com Deus e conduzir sua alma ao inferno. 

Conclusão: Todos os homens têm oportunidade diante de Deus, mas suas escolhas determinarão
sua eternidade. Não aceitemos as ofertas de Satanás.

Nossos valores determinam nosso destino

Texto: Gn.25.27-34

Introdução: Esaú, chegando do campo faminto, vendeu seu direito de primogenitura por
um prato de lentilhas. 

1- Uma transação comercial. 
Jacó poderia ter oferecido gratuitamente aquela refeição, mas preferiu trocá-la. 
Uma transação comercial pressupõe valores semelhantes entre os bens, serviços e moedas envolvidos. 

2- Comparação de valores. 
A bênção da primogenitura, que garantiria uma vida próspera e bem sucedida para Esaú,
foi por ele avaliada como equivalente a um prato de lentilhas, ou seja, ele não valorizou a bênção. 

3- Precisamos sempre verificar nossa noção de valores. O que é o principal, o melhor, 
a prioridade, o mais importante na vida? A comunhão com Deus e a vida cristã têm sido trocadas por 
prazeres profanos e riquezas materiais. Comer lentilhas não é pecado. Prazeres e bens materiais fazem 
parte da vida. O erro está em valorizá-los além do que convém, abrindo mão de valores espirituais. 

Conclusão: Vivemos num mundo de valores invertidos. "Buscai primeiro o reino de Deus e a sua
justiça" (Mt.6.33). Escolha o melhor (Lc.10.42). Não despreze a bênção. Não renuncie à bênção.
As conseqüências podem ser eternas.

A visão de pequeno alcance

Texto: Gn.25.27-34

Introdução: Esaú, chegando do campo faminto, vendeu seu direito de primogenitura
por um prato de lentilhas. 

1- Esaú tinha um problema imediato - fome. 
Ele queria uma solução rápida para sua necessidade do momento presente. 
2- Esaú criou um problema para o futuro - maldição. 
Ele renunciou ao direito de receber uma grande bênção no futuro. 
3- Esaú tinha uma visão de pequeno alcance. 
Aqueles que só olham para baixo estão focalizados no "aqui e agora". Querem soluções rápidas 
para os problemas imediatos, mesmo que sejam pecaminosas ou inadequadas. Sacrifica-se o futuro 
e a eternidade em troca de soluções imediatas. Quem tem visão de pequeno alcance não semeia, come a semente. 

4- Esaú tomou uma decisão precipitada para suprir sua fome. 
Nos momentos ruins acontecem danos ainda maiores por causa de decisões precipitadas. 
Esperar e refletir antes de decidir pode ser o mais adequado. 

Conclusão: Precisamos ter visão e planejamento para curto, médio e longo prazo. 
Nem sempre teremos resultados instantâneos. Isto serve para todos os setores da vida
e principalmente para as escolhas referentes à eternidade.

Administrando conflitos

Texto: Gn. 26.1, 12-16

Introdução: Como fizera Abraão, Isaque peregrinou por Canaã e também pela terra dos filisteus. 
Chegando à cidade de Gerar, Isaque foi bem recebido, mas as relações com aquele povo se tornaram difíceis. 

1- A prosperidade de Isaque (Gn.26.13). 
Isaque semeou na mesma terra que os filisteus. Ele prosperava mas os filisteus não. 
A diferença estava na bênção de Deus sobre o patriarca. Mesmo que não sejamos ricos,
precisamos ser bem sucedidos pois somos abençoados. 

2- A inveja dos filisteus. (Gn.26.14)
A inveja, por si mesma, nada pode fazer contra alguém. Não se trata de uma energia invisível
que possa prejudicar uma pessoa, senão ao próprio invejoso. O mal acontece quando a inveja é 
transformada em ação contra o próximo (Gn.26.15).

3- Administração do conflito (Gn.26.19-22). 
Os filisteus contenderam por causa dos poços. Isaque não os enfrentou, mas cedeu. Ele deixou que 
os filisteus ficassem com os poços. Depois, ao ser procurado por eles, não foi vingativo mas lhes ofereceu um banquete.

4- O triunfo de Isaque. 
Os ímpios reconheceram a ação de Deus na vida de Isaque (26.28). Logo depois de ter dado de comer
aos seus inimigos, Isaque recebeu a notícia de que seus servos tinham encontrado água. Depois disso, 
os filisteus não o molestaram mais. 

Conclusão: Nos conflitos humanos, muitas vezes é preciso ceder. O servo do Senhor não deve ser 
vingativo. "Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer" (Rm.12.20). Isto será testemunho de vida cristã

O entulhamento dos poços

Texto: Gn.26.1, 12-17

Introdução: O valor da água no Oriente Médio, uma região muito seca. 
Vivemos em um mundo seco, carente de amor, carinho, respeito, amizade, paz e felicidade. 

1- Águas vivas que jorram. 
O cristão deve ser uma fonte de água viva (João 7.37-38), fluindo o amor, a palavra e o poder
de Deus na família, na igreja, no trabalho, etc. 

2- O inimigo quer bloquear a água viva. 
Os filisteus, inimigos de Isaque, podem ser comparados a Satanás e seus demônios, que trabalham 
para bloquear o fluir de Deus em nós. Ele lança seu lixo diariamente sobre a vida dos cristãos:
tentação, acusação, palavras destrutivas, humilhação, heresias, conceitos mundanos. Precisamos evitar
ou selecionar o que recebemos através de filmes, músicas, literatura, etc.

3- Limpe o poço. 
Isaque desentulhava os poços ou cavava outros, mas nunca desistia. Limpe sua vida e sua
consciência. Não aceite o pecado. Confesse e deixe. Busque sempre ao Senhor para que a água 
viva flua continuamente através de suas palavras e atos.

Cavar é preciso

Texto: Gn. 26.17-22

Introdução: O valor da água no Oriente Médio, uma região seca. 
Podemos comparar a água às bênçãos que precisamos, sejam espirituais ou naturais. 

1- Fontes opcionais. 
Deus poderia ter enviado Isaque para morar à margem de algum rio. Poderia tê-lo enviado 
a uma região de chuvas constantes, mas Deus lhe enviou para um lugar árido. A facilidade não 
gera experiência (Rm.5.3-4) nem contribui para o desenvolvimento de habilidades ou do próprio caráter. 
Filhos que sempre têm tudo fácil podem se tornar pessoas acomodadas e relativamente incapazes. 

2- Fontes profundas. 
Naquela terra havia água, mas estava em grande profundidade. Deus não deseja que sejamos 
superficiais. Precisamos buscar ao Senhor (Mt.7.7), conhecê-lo e ter intimidade com ele. 
A vida cristã exige envolvimento, compromisso, imersão total. 

3- Fontes difíceis. 
Para encontrar água era necessário muito esforço. Antes de achar água era preciso enfrentar
muita terra seca. Era preciso cavar e depois lutar pelos poços. Existem dificuldades naturais e
inimigos espirituais. Precisamos trabalhar com esforço e perseverança, seja na vida natural ou espiritual
(jejum, oração, obediência, etc). O poço de Abraão não foi suficiente. Isaque precisou cavar seu próprio poço. 
A experiência alheia, mesmo dos próprios pais, pode ser útil, mas não será suficiente.

4- A vitória da perseverança. 
O nome dos poços trazem significados interessantes: Eseque significa "luta".
Sitna significa "luta". Reobote significa "espaços largos". A luta é constante mas não é eterna. 
Antes de alcançarmos "espaços largos" precisaremos passar por caminhos apertados e portas estreitas.

Conflitos conjugais

Texto: Gn.30.1-2

Introdução: Jacó e Raquel se amavam. Entretanto, o amor não garante a ausência de 
conflitos. O amor não impede a ira. Ocasionalmente, ficamos irados com as pessoas mais próximas, 
mais íntimas, principalmente com aquelas a quem amamos. 

1- O motivo da ira.
Raquel, sendo estéril e sentindo inveja de sua irmã Lia, exigiu que Jacó lhe fizesse conceber. 
As comparações e a inveja podem trazer exigências absurdas, mesmo que o desejo seja legítimo. 
O excesso de exigências pode causar problemas conjugais. Aquele pedido estava além do alcance de Jacó.
É preciso que cada cônjuge compreenda as limitações do outro.

2- O controle sobre a ira. 
A ira não é pecado, mas a maneira como agimos quanto estamos irados pode ser. 
Caim irou-se contra Abel e o matou pois não o amava. Jacó teve controle sobre sua ira e
não tomou nenhuma atitude pecaminosa. 
Conclusão: Deus curou a esterilidade de Raquel e lhe deu um filho: José (30.22-24). 
As dificuldades conjugais devem ser levadas a Deus em oração. A ira passa mas o amor permanece (cf. Salmo 30.5).

A experiência de Jacó

Texto: Gn.32.22-32

Introdução: Àquela altura de sua história, Jacó era um homem rico, tinha mulheres,
servos e filhos. Era abençoado e próspero. O que mais poderia querer ou precisar? 

1- O que você precisa hoje? 
Deus pode curá-lo, libertá-lo, dar-lhe bênçãos materiais, mas a maior necessidade humana 
é espiritual.

2- Jacó precisava de uma mudança de caráter. 
Isto estava representado pelo seu nome, pois Jacó significa "enganador". 
São tantos os motivos que levam as pessoas a buscarem a Deus, mas o que mais 
precisam é de uma mudança de caráter. Seu nome foi mudado para "Israel". 
O Senhor deseja mudar o "nome" daqueles que são conhecidos como "desonestos", "mentirosos", etc. 

3- Jacó ficou sozinho para sua experiência com Deus (Gn.32.24). 
Na nossa relação com Deus, podemos ser conduzidos e orientados, mas em algum momento precisamos
tomar decisões individuais. Só assim teremos nossa própria experiência e convicção. Não basta viver
pedindo oração. É preciso que cada um ore. Não é suficiente viver sustentado pelo conhecimento dos outros. 
Cada um deve buscar sua própria experiência com Deus. 

Conclusão: A luta de Jacó com Deus tornou-se símbolo da oração perseverante.
Busque ao Senhor e tenha seu caráter transformado (II Cor.3.18).

Problemas familiares

Texto: Gn.34.1-31.

Introdução: Apresentação da família de Jacó: grande e bastante heterogênea. 
Seus 13 filhos, incluindo a filha Diná, vinham da relação do patriarca com quatro mulheres. 
Duas eram escravas. As outras duas eram irmãs e rivais entre si. Era natural que houvesse problemas
de relacionamento. Além disso, outros fatos desagradáveis ocorreram. 

1- Estupro e Homicídio.
A filha de Jacó foi estuprada por Siquém. Como vingança, seus irmãos mataram todos os homens 
daquele povoado. 

2- Inversão da ordem familiar. 
Os filhos de Jacó tomavam decisões no lugar do pai. 

3- Idolatria. 
Raquel mantinha em casa os ídolos que havia roubado de seu pai (Gn.31.19). 
Esta pode ser a causa de outros males. 

3- A restauração (Gn.35.1-5). 
Deus falou com Jacó. Jacó assumiu sua autoridade e conduziu sua família na busca ao Senhor. 

Conclusão: Devemos buscar ao Senhor para a solução dos problemas familiares. Deus está falando 
conosco como falou com Jacó.

Sobe a Betel e habita ali

Texto: Gn.35.1-5

Introdução: O capítulo 34 mostra que a família de Jacó estava passando por muitos problemas, 
incluindo pecados e tragédias. Deus enviou a sua palavra para conduzir aquela família à restauração. 

1- Levanta-te.
Não fique acomodado ao pecado e suas conseqüências (Jr.48.11). Tome uma atitude. 

2- Sobe a Betel.
Sobe. Sai do abismo do pecado. Betel significa "casa de Deus". 
Não busque qualquer solução em qualquer lugar. Busque ao Senhor na "casa de Deus", que hoje é a igreja. 

3- Habita ali (Salmo 27.4)
Não busque a casa de Deus apenas como visitante. Habite ali como filho. Tenha compromisso 
com Deus e com o seu povo. 

4- Faz um altar ao Senhor. 
Dispõe-te para carregar pedras e organizá-las em direção ao alto. Organize sua vida em direção 
à vontade de Deus. 

Conclusão: Em um ato simbólico, venha ao altar do Senhor para um compromisso com ele. 

Reconciliação com Deus

Texto: Gn.35.1-7

Introdução: A família de Jacó estava enfrentando problemas sérios. A filha foi estuprada,
os filhos cometeram homicídios, e agora todos corriam risco de vida (Gn.34). A palavra de Deus
veio a Jacó e ele tomou uma decisão de mudança. 

1- Destruição dos ídolos. 
Ninguém pode servir a Deus e aos ídolos ao mesmo tempo (Mt.6.24). A idolatria traz maldição. 

2- Purificação. 
Todo pecado traz conseqüências malignas. É preciso arrependimento, confissão, pedido de perdão
e mudança de vida. O sangue de Jesus nos purifica de todo pecado (I Jo.1.7). 

3- Troca das vestes. 
As vestes representam atos visíveis diante dos homens (Ap.19.8). Nosso testemunho público
é importante. Porém, não adianta mudar a aparência sem mudar o coração. Seria como trocar as
vestes sem se tomar um banho. Também não é bom vestir roupas sujas após o banho. As duas coisas 
são importantes e complementares entre si. Vestes novas representam nova maneira de viver após a purificação (Ef.4.22-32). 

4- Subir a Betel 
Betel significa "casa de Deus" e representa a igreja. Aquele que tem ou deseja um compromisso
com Deus, deve se unir aos que da mesma forma servem ao Senhor. 

Conclusão: Tome uma decisão de se reconciliar com Deus hoje.

A história de José do Egito

Texto: Gn.37.1-11. 

Introdução: Jacó tinha 12 filhos. José era diferente por ser o mais chegado ao pai, 
ter boa índole e experiência pessoal com Deus. 

1- Os sonhos de José. 
Eram revelações e promessas de Deus para sua vida e para o benefício de muitos.
O jovem tem muitos "sonhos": projetos para a vida, a profissão, o casamento, a família,
o ministério, etc. Deus tem planos para cada um de nós.

2- As tribulações de José.
O contraste entre o plano de Deus e a realidade aparente. A história de José parecia tomar um 
rumo oposto aos seus sonhos. Suas experiências foram: o poço, a escravidão, a acusação de adultério
e a prisão. A situação de José parecia piorar cada vez mais. Entretanto, cada tribulação fazia com que 
ele chegasse mais perto do propósito final: o palácio de Faraó. Muitas vezes Deus não nos fala diretamente,
mas nos conduz através das circunstâncias.

3- A fidelidade de José. 
Entre a promessa e a conquista existe tribulação e tentação. Isso esteve presente também na 
história de Israel entre a promessa da terra e a conquista da terra. As tribulações podem nos
fazer enfraquecer diante da tentação, mas José não se deixou levar por isso. Ele não se
contaminou com a mulher de Potifar. Muitas são as tentações sobre a vida do jovem. José foi fiel
em todo lugar e em toda situação. O cristão deve ser exemplar, mesmo que seja na prisão ou no trabalho ou "no fundo do poço".

4- A vitória de José. 
Finalmente, José chegou ao governo do Egito. Caminho difícil, destino glorioso. O cristão terá 
vitórias na vida e a glorificação final quando Jesus voltar. Isso pode ser comparado com a entrada
de Israel em Canaã. Porém, só entraram aqueles que foram fiéis durante a travessia do deserto. 

José - símbolo de Cristo em Gênesis

Texto: Gn.37.15-36

Introdução: A história de José, seu sofrimento, sua vitória e sua ascensão ao governo
do Egito trazem diversos paralelos com a história e o ministério de Jesus. José foi um
personagem profético no livro de Gênesis.

1- José foi vendido por seus irmãos (Gn.37.28). 
José foi vendido por 20 moedas de prata. Jesus foi "vendido" por 30 moedas de prata (Mt.26.15).
Ambos deixaram a casa do pai e experimentaram a condição de servo (Fp.2.7) e 
prisioneiro (Mt.26.57). 

2- Suas vestes foram manchadas com sangue (Gn.37.31).
As vestes de José foram manchadas com sangue de um animal para que Jacó considerasse que ele
estava morto. As vestes de Jesus foram manchadas com o seu próprio sangue (Ap.19.13), quando morreu em nosso lugar. 

3- José salvou as vítimas da fome. 
Faraó deu a José o nome de "Zafenate-Panéia" (Gn.41.45), que significa "Salvador do Mundo". 
José sofreu para que inúmeras pessoas se salvassem. Jesus morreu para a salvação de todo aquele 
que nele crê (João 3.16). Depois de todo o seu sofrimento, José foi elevado à condição de governador
do Egito e a ele recorreram os povos. Depois de sua morte e ressurreição, Jesus recebeu toda a autoridade 
no céu e na terra. Ele é o único que pode salvar o homem da perdição eterna. 

Conclusão: Aceite o sacrifício de Jesus. Receba-o como Senhor e Salvador. 
Ele é o suprimento para as necessidades da alma humana.

A questão do jugo desigual

Texto: Gn.38.1-10

Introdução: Judá era um dos 12 filhos de Jacó. Os descendentes de Abraão não podiam se casar
com mulheres cananéias, pois estas pertenciam a uma descendência maldita (Gn.9.25; 24.3; 28.1), 
mas Judá agiu de modo diferente e sofreu as conseqüências disso. 

1- Judá saiu dentre seus irmãos (Gn.38.1). 
Não devemos abandonar a comunhão dos irmãos. Ao fazer isso, Judá saiu sozinho e tornou-se mais
vulnerável. 

2- Judá casou-se com uma cananéia.
Ele se casou com uma mulher idólatra. O casamento entre cristãos e ímpios pode trazer
conseqüências ruins. O "jugo desigual" (II Cor.6.14) significa colocar dois animais muito 
diferentes presos ao mesmo arado. O trabalho não seria realizado. 

3- Seus filhos foram maus perante o Senhor. 
Dois dos filhos de Judá foram mortos por serem perversos aos olhos de Deus. O jugo desigual 
traz danos para o caráter e para a vida dos filhos. O divórcio prejudica-os ainda mais. 
A idolatria de Canaã influenciou aqueles filhos. 

Conclusão: O cristão deve evitar o jugo desigual. Se já vive nesta condição não deve se separar, 
mas buscar ao Senhor para a conversão do cônjuge (I Cor.7.12-13). 

José na casa de Potifar

Texto: Gn. 39.1-23

Introdução: A realidade de José era bem diferente dos seus sonhos, mas ele continuava
fiel ao Senhor.

1- José demonstrou compromisso pessoal com Deus. 
Estando longe da sua terra e da sua família, José não tinha quem o vigiasse no que se refere 
ao seu comportamento, mas ele continuava fiel, pois tinha uma experiência pessoal com Deus. 

2- José viveu uma contradição: um servo de Deus servindo a um ímpio. 
Isto pode parecer inaceitável, contrário à expectativa e ao conceito de prosperidade, 
mas José não reclamou. No futuro tudo seria corrigido pois ele se tornaria governador. 

3- José foi um escravo exemplar. 
Ele poderia viver revoltado e fazer as coisas de qualquer maneira, mas trabalhava com excelência
(Ef.6.5-8). O servo de Deus precisa fazer o melhor onde quer que esteja: na escola, no trabalho, em casa, etc.
Quem é fiel no pouco será fiel no muito (Lc.16.10). 

4- José foi um escravo próspero. 
Isto não combina com alguns conceitos de prosperidade. Ser próspero é ser bem sucedido,
mesmo que não sejamos ricos. José seria também um prisioneiro próspero e exemplar. 

5- José resistiu à tentação.
O pecado poderia colocar tudo a perder. José poderia morrer antes de chegar ao governo. 
Mas isto não aconteceu. Ele resistiu. Sendo homem, fugiu de uma mulher. Isto é contrário à
mentalidade mundana. Hoje, sua masculinidade seria questionada. José foi fiel a Deus. 

6- José sofreu uma injustiça. 
Ele foi acusado de adultério e Deus não interferiu para impedir sua prisão injusta.
É provável que ele tenha orado, mas Deus não respondeu. Por quê? A prisão fazia parte
do caminho para o palácio. 

7- Deus estava com ele. 
Este foi o segredo da vitória de José. Caminhando com Deus, José chegou ao palácio do Egito.
Precisamos andar com Deus para alcançarmos vitória e chegarmos ao céu.
O tempo de Deus

Texto: Gn.40.9-23

Introdução: Deus nos dá promessas. Precisamos crer em Deus e em sua palavra. 
O Senhor deu sonhos a José e ele tinha fé suficiente. Porém, precisava também de paciência,
pois a realização do propósito divino iria demorar. 

1- José pediu ao copeiro que o ajudasse a sair da prisão. 
José tentou se beneficiar de um favor, um ato de influência junto a Faraó. 
O copeiro se esqueceu de José. Pedindo aos homens ou até mesmo a Deus, alguns 
dos nossos pedidos não serão atendidos (II Cor.12.8-9). José fugiu da tentação (Gn.39.12),
como, de fato, deveria ter feito, mas não conseguiu fugir da tribulação. Não adianta tentar 
antecipar o tempo de Deus (Ec.3.1,11).

2- José ficou preso por mais 2 anos (Gn.41.1).
A tribulação é persistente, duradoura, mas não é eterna. Deus tem o tempo exato para tudo. 
Se José fosse liberto antes, ele não seria útil, pois Faraó não teria ainda os sonhos para
serem interpretados. José seria um inútil livre.

3- José foi liberto da prisão (Gn.41.14). 
No tempo certo, José foi liberto. Estava com 30 anos de idade (Gn.41.46), ou seja,
13 anos depois de ter os sonhos revelados (Gn.37.2). Este foi o tempo de Deus para José e ele
tem um tempo determinado para cumprir em nós os seus propósitos e nos dar as bênçãos que esperamos. 

Conclusão: Queremos tudo apressadamente. Gostamos de alimentos instantâneos. 
Como aquele que aguarda o fruto da lavoura, receba a semente, palavra de Deus,
creia nela e tenha paciência para esperar.

Sabedoria para vencer a necessidade

Texto: Gn. 41.14-43

Introdução: De acordo com o sonho que Deus deu a Faraó, haveria sete anos de fartura no Egito,
seguidos por sete anos de fome. José orientou os egípcios a poupar. Ao que parece, os povos não 
tinham o hábito de guardar alimentos. Tudo o que produziam era consumido ou perdido. As formigas 
guardam alimento para o inverno (Pv.30.24-25; Pv.6.6). 

Análise do plano de José e do consumo de alimentos no Egito.

1- José guardou um quinto, ou seja, 20% da produção do sete anos de fartura. 
2- Os 20% foram suficientes para alimentar os egípcios nos sete anos de escassez. 
3- Logo, sabemos que, nos sete anos de fartura, os egípcios consumiram 80% do alimento, 
quando 20% seriam suficientes para alimentá-los. 
4- Nos anos anteriores, como não guardaram nada, consumiram 100%, quando 20% seriam suficientes.

Conclusões:
1- Os egípcios viviam no excesso e no desperdício. 
2- José mandou guardar apenas o necessário. Guardar muito,
ou consumir tudo, demonstra falta de sabedoria (Ec.4.7-8; 5,13,18,19). 
É preciso usufruir hoje e prevenir para o amanhã. 
3- Sempre que pudermos devemos poupar uma parte dos nossos recursos. 
Jesus disse que não devemos ser ansiosos com o dia de amanhã, mas não ensinou a inconseqüência
nem a imprevidência. Estar preparado é um dos remédios contra a ansiedade. 
4- Nem todos têm algo para guardar, mas os que têm devem fazê-lo.

Delegação de autoridade

Texto: Gn. 41.25-43
Introdução: Tendo interpretado os sonhos de Faraó em relação à fome,
José recebeu autoridade do rei e foi constituído como governador sobre a terra do Egito. 
Sua autoridade lhe permitia tomar decisões e administrar recursos com o objetivo de combater a fome. 

1- Faraó teve visão administrativa para identificar talentos. 
O líder precisa identificar as habilidades de seus liderados. Assim, poderá atribuir funções
e delegar autoridade. 

2- Faraó teve humildade para delegar autoridade. 
O líder precisa reconhecer que não pode resolver ou fazer tudo sozinho. O líder não é onipotente 
nem onisciente. 

3- Faraó confiou em José. 
Confiança é um pré-requisito para a delegação de autoridade. A confiança será mantida na medida 
em que o outorgado agir corretamente. 

4- A autoridade de José tinha limite. 
A) Acima de José estava Faraó. Todo aquele que tem autoridade deve reconhecer o limite da mesma.
José não podia usurpar o trono. José continuava submisso. Assim somos nós diante dos nossos superiores
e diante de Deus. B) A autoridade está restrita ao objetivo. José deveria agir no sentido de administrar 
os alimentos do Egito. Se, por exemplo, ele resolvesse invadir outra nação, isto seria abuso de autoridade, 
pois não foi designado para este propósito.

5- Faraó respeitou José (Gn.41.55). 
Faraó não tomou decisões no lugar de José, nem desrespeitou suas decisões, nem desfez seus 
atos administrativos. O líder superior não pode destruir o que o líder delegado está realizando, 
a não ser que queira destituí-lo da função. 

Conclusão: A delegação de autoridade alivia a sobrecarga dos líderes (Ex.18.13-27). Uma visão 
correta sobre o uso da autoridade é benéfica ao funcionamento da família, da igreja, das empresas e 
grupos em geral. A autoridade delegada pode ser destituída se houver necessidade ou erro que justifique tal medida.

A relação entre José e seus irmãos

Texto: Gn.37.15-28; 42.1-6

Introdução: Os irmãos de José o odiaram e o venderam como escravo. Muitos anos depois, 
ele se tornou governador do Egito e seus irmãos precisaram pedir sua ajuda para não morrerem 
de fome. José pode ser visto como um símbolo de Cristo. 

1- Os irmãos de José o procuraram por necessidade (Gn.41.57; 42.1,2).
A fome fez com que aqueles homens buscassem ajuda. O Senhor permite necessidades em nossas 
vidas para que possamos invocá-lo (doença, desemprego, dificuldade financeira, etc). 

2- Os irmãos de José não o reconheceram (Gn.42.8,23). 
Pensavam que ele era um egípcio e que os destruiria. Os homens têm tantos conceitos errados
sobre Jesus. Às vezes pensamos que ele não nos ouve, que não nos vê ou não nos compreende. 
Contudo, ele nos conhece profundamente e sente as nossas angústias. Ele não pretende nos destruir mas nos abençoar. 

3- José permitiu que eles se afligissem (Gn.42.21). 
O Senhor permite a aflição para que reconheçamos a nossa culpa e nos arrependamos dos nossos 
pecados (Salmo 119.67,71). 

4- José fez com que retornassem (Gn.42.19-20; 43.1-2; 44.1-2,12-13).
Os irmãos de José foram embora, mas ele usou de artifícios para que eles voltassem. Além disso, 
a própria fome os forçou ao retorno. Muitas vezes saímos do caminho do Senhor, mas ele nos dá motivos
para voltar, mesmo que sejam problemas graves.

5- José os perdoou e supriu suas necessidades (Gn.45.1-5; 44.1; 50.15-21). 
José poderia tê-los matado, como vingança pelo mal que lhe fizeram. Porém, ele os perdoou
pois os amava. Além de não dar-lhes o castigo merecido, deu-lhes o suprimento que não mereciam. 
6- José os trouxe para morar junto de si (Gn.45.16-20). 
José providenciou para que seus irmãos fossem morar em uma boa região do Egito.
Da mesma forma, Jesus virá nos buscar para que possamos morar com ele na eternidade (João 14.1-3)

A bênção de Jacó sobre seus filhos

Texto: Gn.49.1-33

Introdução: Os pais, quando se viam próximos da morte, abençoavam seus filhos
(Gn.27.1-4), especialmente o filho mais velho, o primogênito. 

1- Deus deu ao pai o poder de abençoar ou amaldiçoar seus filhos (Gn.9.24-27). 
Esta seria uma forma de garantir que os filhos honrariam, obedeceriam e agradariam seus pais,
e isto por toda a vida, visto que a bênção principal era, normalmente, retida até a ocasião da morte paterna. 

2- A maldição sem causa não virá (Pv.26.2). 
A maldição só poderia ocorrer devido a uma falta grave do filho. Não basta alguém pronunciar
uma praga contra nós. Se não tivermos culpa, ela não nos atingirá. 

3- As palavras de Jacó simbolizam o juízo final. 
Durante a vida de Jacó com seus filhos, eles se engrandeceram muito. Alguns cometeram erros
graves e, no momento, parecia que ficariam impunes, mas no final daquela história haveria um 
acerto de contas (Gn.34.25-31; 49.5-7; 35.22; 49.3-4). Jacó soube dos erros dos filhos, como Deus
sabe dos nossos. Precisamos nos arrepender antes que venha o juízo. 

Conclusões: 
Os filhos devem obedecer aos seus pais. 
Os pais devem ser cuidadosos ao falar algo para o futuro dos filhos. 
Devemos ser cuidadosos em todos os aspectos da nossa vida, 
pois o nosso Pai está vendo tudo e nos dará a recompensa.

A parábola do filho pródigo

Tema: A Parábola do Filho Pródigo 
Texto básico: Lucas 15.11-32 

Introdução: O texto fala sobre um jovem que queria mais do que o pai lhe havia 
dado. Querer mais não é pecado, mas ele não estava disposto a esperar o 
tempo certo. Pediu a herança antes que o pai morresse. 

1- O pecado do filho pródigo: afastar-se do pai, indo em busca dos prazeres 
mundanos. 

2- A consequência do pecado: miséria, fracasso, solidão. O prazer deu lugar ao 
sofrimento. Um filho junto aos porcos. É a condição do pecador longe de 
Deus. 

3- O arrependimento: "Caindo em si" (v.17-19). 
Arrependimento significa reconhecimento do pecado, mudança de pensamento e 
opinião em relação ao pecado. Aquilo que parecia bom é reconhecido como 
maligno. Arrependimento implica em sentimento (tristeza pelo pecado) e 
decisão de mudar: "Levantar-me-ei e irei ter com meu pai.". 

4- A conversão: "Levantou-se, pois, e foi" (v.20) É a ação correspondente ao 
arrependimento. 

Conclusão: O pai tem o coração cheio de amor e os braços abertos para receber 
os filhos arrependidos. Arrependa-te e volte para a casa do pai. (Momento 
do apelo:Levanta-te agora, como fez o filho pródigo).

A liberdade cristã

Texto: João 8.31-36.

Introdução: Um dos aspectos da salvação é a libertação. Cristo nos convida à liberdade. 
Contudo, a liberdade cristã precisa ser compreendida para não ser deturpada e perdida (Gálatas 5.1). 
A questão é: até onde podemos ir? 

1- Liberdade cristã não é libertinagem (Gál.5.13). 
Nossa liberdade não significa licença para pecar (Jr.7.9-11). O pecado é uma forma de perdermos nossa liberdade, 
tornando-nos escravos do Inimigo (II Pd.2.18-19; João 8.34). A misericórdia de Deus, ao preservar o pecador, 
não deve ser confundida com indulgência divina para com a prática do erro, mas como chance para o arrependimento (Rm.2.4; Ap.2.21).

2- Liberdade cristã não é independência. 
O homem quer ser independente, mas sempre está sob algum tipo de domínio espiritual (Rm.6.18). 
Não há neutralidade neste assunto. Não existe liberdade absoluta. A liberdade cristã consiste 
em estar dentro dos limites estabelecidos por Deus. Seus mandamentos indicam esse limite e funcionam, 
não como restrição para nossa liberdade, mas como cerca à beira do abismo, afim de impedirem a nossa queda. 

3- Liberdade cristã não é insubmissão. 
A maioria das pessoas não ouve a voz de Deus diretamente. Por isso, ele estabeleceu indivíduos investidos de autoridade 
para conduzirem a família, a igreja e a sociedade. O cristão precisa ser submisso às autoridades humanas enquanto suas 
ordens não forem contrárias à vontade expressa de Deus (Ef.5.22; 6.1-5; Hb.13.17; Rm.13.1-6; At.4.18-20; At.5.40-42). 

4- Cuidado com os limites impostos pelos homens. 
Muitas ordens e doutrinas criadas pelo homem acabam reduzindo o espaço volitivo individual, desrespeitando o livre-arbítrio
e criando uma idéia errada sobre a liberdade cristã, ou seja, proíbem o que Deus não proibiu (Col.2.16-23; I Tm.4.1-5). 
Aquele que ocupa posição de autoridade precisa ter cuidado para não ir além daquilo que o próprio Deus determinou. 

Conclusão: Somos livres em Cristo, dentro dos limites que ele designou. É como a situação do passageiro que percorre 
livremente todas as instalações de um navio. Contudo, sua liberdade está condicionada ao espaço total da embarcação. 
Precisamos ser vigilantes para mantermos nossa liberdade e, sobretudo, sábios, conhecendo a bíblia, onde estão os 
parâmetros para a nossa vida. 

Um profeta em fuga

Texto: I Rs.19.1,2,3,8,9

Introdução: Elias, um dos mais conceituados profetas de Israel, depois de matar quatrocentos e cinqüenta profetas de Baal,
fugiu de uma mulher. Depois de se esconder em uma caverna, ouviu a voz de Deus que lhe disse: “Que fazes aqui, Elias?”

1- Elias estava no lugar errado. 
A pergunta de Deus mostra que Elias estava fora do propósito do Senhor, como ocorreria depois com Jonas, ao ir para Társis 
e como o filho pródigo, ao deixar a casa do pai. Seria como a luz debaixo do alqueire (Mt.5.14-15). 
Esta é a situação daquele servo de Deus que está vivendo no fracasso, deixando a desejar em sua vida cristã ou no exercício do ministério.

2- Motivos para o “deslocamento”: tentações ou fugas. 
As tentações são meios que o Diabo usa para nos tirar da posição onde Deus nos colocou. Assim ele fez com Sansão, 
que sucumbiu diante de Dalila e encerrou sua carreira de modo triste. Satanás tentou também a Cristo, procurando desviá-lo 
do caminho da cruz. Contudo, Jesus foi vencedor. Muitas vezes, o servo abandona sua posição, seu modo de vida ou posto 
de trabalho, para fugir das tribulações ou dificuldades (Mt.13.21; II Tm.4.10). 

3- A palavra de Deus veio despertar o profeta.
Deus falou com Elias, motivando-o a retornar ao exercício de seu ministério: “Volta ao teu caminho” (I Rs.19.15).
A palavra de Deus vem a nós para nos despertar e nos fazer voltar ao caminho (João 14.6), ao propósito do Senhor. 

Conclusão: Elias estava desanimado e desejando a morte, mas aquele não seria o fim do seu ministério. 
Ele ainda haveria de fazer muitas coisas e, por fim, seria arrebatado, não provando a morte que ele havia almejado. 
Deus tem muito mais para fazer através de você. Retorne para o caminho. 


Os jovens também se cansam

Textos: Pv. 20.29; Is.40.30-31
Introdução: Em Provérbios 20.29, Salomão elogia a força dos jovens. Porém, Isaías diz que os jovens se cansarão, 
ficarão exaustos e cairão. Se os jovens são tão fortes, têm tanta energia e disposição, por quê eles se cansariam e cairíam? 

1- A frustração dos objetivos não alcançados. 
Emprego, carreira, dinheiro, casamento, e outros sonhos ou necessidades são, muitas vezes, impedidos ou adiados por motivos diversos. 
Isto pode causar desânimo e um tipo de cansaço por causa da luta. 

2- O cansaço por querer antecipar as coisas ou ir longe demais.
Quem corre muito se cansa. Muitos jovens estão muito apressados para experimentarem os prazeres da vida. Com isso, 
entregam-se ao sexo ilícito, a relacionamentos superficiais. Isso pode causar um cansaço existencial, quando, ao se chegar a um 
certo tempo da vida, os prazeres tornaram-se problema porque foram buscados na hora errada. Por exemplo, o sexo ilícito pode 
trazer gravidez precoce e não planejada, além de doenças, formação familiar inadequada, etc. 

3- A força roubada por Satanás. 
O Inimigo rouba a força do jovem através do vício da bebida, do fumo e das drogas. 

4- A queda do jovem. 
Primeiro vem o cansaço, mas o indivíduo tenta continuar com o mesmo tipo de vida. Depois, vem a exaustão, que é um cansaço 
extremo e imobilizador. O estágio seguinte é a queda. Quantos estão desistindo dos estudos, da família, do trabalho, e até mesmo 
da própria vida!

Conclusão: Não desista. Coloque Deus na sua história. Jesus disse: “Vinde a mim todos vós que estais cansados e sobrecarregados 
e eu vos aliviarei” (Mt.11.28). “Os que esperam no Senhor renovarão as suas forças.” (Is.40.31). 
O jovem precisa aprender a confiar em Deus e esperar pelo que o futuro lhe reserva, não tentando antecipar aquilo que sua consciência 
rejeita por ainda não ser o momento certo.

Lembra-te do teu criador

Texto: Ec.11.9 a 12.1

Introdução: Todos têm desejos e planos, mas o jovem, especialmente, deseja muitas coisas e vive em busca de todas elas: 
namoro, estudo, esportes, lazer, amizades. Olhando o futuro, sente a necessidade de uma profissão, uma família e a aquisição 
de bens materiais. 

1- O jovem é dinâmico. 
Os jovens correm de um lado para outro, envolvem-se em muitas atividades e lutam pela conquista de seus objetivos. 

2- A insatisfação apesar das conquistas.
Muitas vezes, os sonhos não se concretizam. Em outros casos, as realizações são alcançadas, mas, apesar disso, 
persiste um vazio interior. Quantas pessoas são aparentemente realizadas, talvez até ricas, mas vivem deprimidas! 
Muitos procuram solucionar esse problema através das drogas, do sexo, e alguns chegam ao suicídio. 

3- Três tipos de necessidades. 
O ser humano tem corpo, alma e espírito. Daí vêm necessidades físicas, psicológicas e espirituais. Os bens materiais atendem 
principalmente às necessidades físicas, embora isto tenha efeitos psicológicos. O conhecimento, as realizações e, 
sobretudo, os relacionamentos vêm suprir muitas necessidades psicológicas. E o lado espiritual? Só o conhecimento de Deus 
e uma vida entregue a ele podem suprir as necessidades espirituais do homem. Enquanto isso não acontecer, existirá uma grande 
falta interior, espiritual, com reflexos psicológicos e físicos. 

Conclusão: Continue em busca da realização dos seus sonhos, mas lembre-se do Criador e busque a comunhão com ele, pois, 
de outro modo, a vida não fará sentido.

Progresso espiritual

Texto: II Rs.2.1-14
Introdução: Eliseu era discípulo do profeta Elias. Pelo texto, percebe-se que aquele homem era inconformado, decidido, 
determinado e perseverante. Ele não aceitou ficar no meio do caminho, mas prosseguiu até o lugar de onde Elias seria arrebatado. 

1- Eliseu não quis ficar em Gilgal, Betel ou Jericó. 
A nossa vida, como cristãos, passa por vários níveis. Somos tentados pelo comodismo e pela mediocridade, mas Deus tem 
muito mais para nós e muito mais para fazer através de nós. A conversão é só o início. Precisamos dos dons, do fruto do Espírito, 
do ministério, etc. Eliseu queria algo mais e por isso avançou em seu caminho. Seu objetivo não era material, mas espiritual. 

2- Elias tentou detê-lo. 
Elias aconselhou Eliseu a ficar em alguma daquelas cidades, onde havia muitos discípulos de profetas. Eram lugares bons e abençoados. 
O profeta estava testando o discípulo, mas existem muitas outras vozes, de amigos e inimigos que nos aconselham a parar no meio do 
caminho. A maior tentação parte do nosso próprio coração, quando nos sentimos satisfeitos com nosso estágio de crescimento espiritual. 
Não aceitemos um padrão de vida abaixo do padrão bíblico. 

3- Eliseu alcançou o sobrenatural. 
Por sua perseverança, Eliseu chegou ao Jordão, onde presenciou o arrebatamento de Elias, recebeu porção dobrada do Espírito 
e viu o rio se abrindo para que ele passasse. 

Conclusão: Muitos, por dificuldade ou desejo pecaminoso, deixam de seguir a Cristo (João 6.66). Precisamos avançar em nossa caminhada 
com Deus. Não podemos ficar no meio do caminho, impedidos pelos obstáculos ou por aqueles que querem nos deter. 
Vamos buscar e alcançar o sobrenatural de Deus para nós

Os caminhos do coração

Texto: Ec.11.9

Introdução: Salomão, talvez já idoso, aconselhou os jovens com base em uma experiência pessoal e dolorosa. 
Conforme se lê em Ec.2, o rei se deixou levar pelos caminhos do seu próprio coração, buscando aquilo que seus olhos desejavam.
O resultado foi vaidade e aflição de espírito. 

1- Quais são os caminhos do coração? 
São aqueles ligados aos nossos desejos, que podem ser corretos ou não. Os caminhos do coração podem determinar nosso 
destino nesta vida e na eternidade. Nossa vida profissional e familiar será determinada pelo que desejamos e buscamos. 

2- Onde esses caminhos nos levam? 
O coração do homem é enganoso (Jr.17.9). Alguns caminhos parecem bons, mas conduzem à morte (Pv.5.5; 12.15; 14.12; 21.2; ). 
Precisamos avaliar nossos desejos e planos sob a luz da bíblia.

3- O caminho de Deus.
Jesus é o caminho de Deus para nós. Andar nesse caminho significa andar com Jesus, viver do modo como ele quer, de acordo 
com seus mandamentos e ensinamentos. 

Conclusão: Abandone todo caminho mau. Não confie cegamente no seu próprio coração, mas busque a direção de Deus. 
Aceite o caminho de Deus, que é o único que conduz à felicidade e à vida eterna.

A unção de Davi

Texto: I Sm.16.1-13

Introdução: Deus mandou que Samuel ungisse um novo rei para Israel. Jessé reuniu quase todos os filhos para que o profeta
indicasse qual deles seria o escolhido. Davi, porém, foi esquecido. 

1- Davi foi desprezado. 
Davi era o filho mais novo. Era o menor, o último. Seus irmãos eram fortes e faziam parte do exército. Ele ficava cuidando das ovelhas. 
Até seu pai, Jessé, desprezou Davi, não imaginando que ele pudesse servir para ser rei de Israel. Samuel também foi influenciado 
pela aparência e pela força dos irmãos de Davi. O mundo julga as pessoas por sua aparência, seu nível educacional e suas posses materiais. 
Uma auto-imagem construída sobre tais conceitos pode trazer sentimentos de inferioridade (ou superioridade). 

2- Davi foi escolhido. 
O nome de Davi significa “amado”. Embora tenha sido desprezado por todos, ele era amado por Deus. 
Mesmo que o mundo nos despreze, inclusive nossos amigos ou familiares, somos amados por Deus. 
Ele nos aceita com base no seu amor e não na nossa condição. Ele nos vê com base no seu plano para nós e 
não com base no que somos hoje.

3- Davi foi ungido. 
Ele recebeu a unção que o conduziria ao trono. Davi era o último entre seus irmãos, mas, pela unção de Deus, ele se destacou. 
Nenhum de seus irmãos conseguiu enfrentar o gigante Golias. Nenhum de seus irmãos chegou a ser rei de Israel. 

Conclusão: Não nos julguemos pelos valores mundanos. Não deixemos que tais valores sejam determinantes dentro da igreja. 
Busquemos a unção que nos fará vitoriosos. O óleo derramado sobre Davi representa o Espírito Santo.

A muralha de Jericó

Texto: Js.6.1-21; Heb.11.30; II Cor.10.4-5

Introdução: A cidade de Jericó era cercada por uma muralha tão larga que sobre ela havia casas. Raabe morava numa delas. 

1- As nossas muralhas. 
A muralha era o grande obstáculo entre o povo de Deus e a cidade a ser conquistada. Muitas muralhas se levantam contra nós. 
São grandes problemas, aparentemente insolúveis. 

2- As soluções humanas. 
Josué poderia criar alternativas para tentar solucionar o problema: saltar sobre a muralha? Cavar um túnel por baixo? Perfurar a muralha? 
Nada disso seria possível. Muitas pessoas buscam soluções inadequadas ou até ilícitas para os seus problemas. 

3- A solução divina. 
Muitas vezes, precisamos de uma interferência divina em nossas vidas. Só Deus poderia derrubar aquela muralha. 
Para isso, os israelitas precisavam ter consigo a arca da aliança, que representava a presença de Deus e o seu compromisso com Israel. 
Precisavam também obedecer à ordem de rodear a cidade. Além da fé, precisamos agir de acordo com as ordens de Deus. 
Outro fator importante era o tempo. Eles precisavam ser pacientes e perseverantes, pois só depois de 7 dias é que a vitória viria. 

Conclusão: Precisamos de compromisso com Deus, sua presença conosco, fé, ação em obediência, paciência e perseverança para 
alcançarmos a vitória.

Quem somos em Cristo

Texto: II Cor.5.17

Introdução: “Se alguém está em Cristo, nova criatura é”. O verbo “ser” está em evidência. O cristão precisa ter uma identidade definida. 
Não pode viver como ímpio, na prática pecaminosa. 

1- O que o inimigo diz que somos? 
Ele diz que somos fracos, derrotados, sujos, culpados, incapazes, etc. (Nee.4.1-2). Estas palavras combinam com a velha vida.

2- O que a bíblia diz que somos? 
Ela diz que somos amados, justificados, santos, mais do que vencedores (Ef.5.1; I Cor.6.9-11; Rm.8.37; II Cor.1.1).
Esta é a condição espiritual determinada para o cristão. O conhecimento bíblico é imprescindível. 

3- O que somos na vida prática? 
Precisamos optar entre a velha e a nova vida. Israel saiu do Egito e recebeu a palavra de Deus no deserto para a formação de um novo caráter. 
Os pecados que eram cometidos no Egito seriam duramente punidos se fossem repetidos no deserto. 

Conclusão: Precisamos nos conscientizar de quem somos aos olhos de Deus. Precisamos viver como tal. 
O filho pródigo lembrou-se de sua condição de filho e tomou uma decisão para viver de acordo com essa realidade. 
Se fomos acusados porque pecamos, precisamos nos arrepender e receber o perdão do Senhor.

Jesus em Nazaré

Texto: Lc.4.14-30

Introdução: O texto fala sobre uma das visitas de Jesus à cidade de Nazaré, onde havia passado sua infância. 
Nazaré era uma cidade pequena e insignificante do ponto de vista político e econômico (João 1.46). 
Jesus poderia ter concentrado suas atividades nas grandes cidades do Império Romano, mas ele se dedicou mais aos desprezados 
e necessitados.

1- A situação da cidade. 
Pelos versículos 18 e 23, deduzimos que, apesar da prática religiosa, havia naquele lugar pessoas cativas e oprimidas pelo pecado, 
pelos demônios e pelas enfermidades. 

2- O propósito do ministério de Jesus. 
Jesus veio trazer perdão, libertação e cura. A religiosidade daquele povo não tinha resolvido seus grandes problemas. 

3- O que os homens de Nazaré fizeram com Jesus?
Eles o expulsaram da cidade e quiseram matá-lo (v.29). Ele não realizou ali um milagre sequer. Que oportunidade aquele povo perdeu!

Conclusão: Jesus está entre nós hoje como esteve em Nazaré naquele dia. A situação humana continua a mesma, 
apesar de todos os avanços científicos. Jesus é a solução divina para o problema da alma humana. 
Aquela visita de Jesus não teve nenhuma utilidade para aquele povo, pois o expulsaram. Aceite o Senhor Jesus e ele transformará sua vida. 
A decisão é sua.

A identificação de Deus

Texto: Êxodo 3.13-15

Introdução: A questão de Moisés e do povo de Israel era: quem é Deus? Depois do pecado, o homem foi se distanciando de Deus 
até perder totalmente seu conhecimento dele. Além disso, o povo de Israel estava confuso diante da quantidade de deuses adorados no Egito. 

1- A identificação dos deuses egípcios. 
Os deuses egípcios eram comparados aos animais e por eles representados: serpentes, bois, aves, etc. 

2- A identificação do Deus de Israel. 
O povo de Deus não pode participar do ecumenismo. O Deus de Israel não é o mesmo adorado pelas religiões em geral. 
O verdadeiro Deus se revela na história. Sua identificação, na época de Moisés, se daria através das conhecidas experiências de Abraão, 
Isaque e Jacó. O Deus infinito e supremo se identificou com o ser humano, usando os nomes de Abraão, Isaque e Jacó como parte do 
seu próprio nome. O que o povo sabia sobre Abraão ajudava a ter uma idéia sobre Deus. Jacó também participa desta identificação porque, 
embora tivesse sido um “enganador” e não merecesse a honra de ter seu nome relacionamdo à pessoa de Deus, ele foi perdoado e transformado.

3 - A identificação de Deus no Novo Testamento. 
Jesus veio como a máxima expressão da imagem de Deus (Hb.1.1-3). Todo “deus” que estiver desvinculado da pessoa e do caráter de Jesus 
é falso. 

3- A identificação de Deus hoje. 
O Deus invisível precisa ser representado para que seja conhecido. Isto não se dará através de imagens de escultura, mas através de pessoas. 
Nós temos a responsabilidade de representá-lo. Por isso, fomos criados à sua imagem e semelhança, mas o pecado corrompeu essa identificação. 
Em nós, pelo nosso modo de vida, a “imagem” de Deus deve ser conhecida. 

Conclusão: Não apresentemos uma imagem distorcida ou que cause vergonha ao Senhor (como alguém que se envergonha de sua foto). 
Precisamos viver de tal maneira que sejamos “pontos de referência” para que as pessoas encontrem o Deus verdadeiro. 
Se somos como Jacó, busquemos a transformação. 

Filhos e soldados

Texto: II Tm.2.1-8

Introdução: Nossa relação com Deus tem vários aspectos e precisamos ter consciência deles para que tenhamos uma 
visão equilibrada da vida cristã e não fiquemos decepcionados ou escandalizados com a realidade. 

1 - Somos filhos de Deus. 
Paulo tratou Timóteo como “filho”. O Senhor também nos trata dessa forma. A palavra “filho” nos faz pensar naquilo que 
Deus faz por nós: proteção, sustento e benefícios diversos. Queremos todas as bênçãos de Deus, mas a vida cristã não se resume 
àquilo que nos agrada. 

2 - Somos soldados de Cristo. 
A palavra “soldado” nos lembra das dificuldades, problemas, exercícios, abstinências, lutas, confrontos com o adversário. 
Tudo isso faz parte da vida cristã. Não fomos chamados para viver o paraíso aqui na terra. 
Conclusão: “Lembra-te de Jesus Cristo” (II Tm.2.8). Ele é o nosso exemplo supremo. Ele é o Filho Primogênito e comandante 
do exército de Deus. Como ele sofreu e venceu, nós sofreremos e venceremos.

A guerra do cristão

Texto: II Tm.2.1-8

Introdução: Ao escrever a segunda carta para Timóteo, Paulo estava preso em Roma. Todo aquele movimento de soldados 
à sua volta lhe fez refletir sobre a condição do cristão como soldado do Reino de Deus. 

1- Chamados e alistados. 
Todos são chamados pelo Senhor, mas só os convertidos estão alistados no seu exército, que é a igreja. Nenhum cristão 
está dispensado deste serviço militar. Não fomos chamados para sermos ricos ou termos boa posição social, embora não 
estejamos impedidos de tais coisas. Fomos chamados para a guerra. 

2- As guerras ilegítimas. 
Muitos cristãos sabem que são soldados, mas estão lutando do lado errado. Isto acontece quanto combatemos nossos 
próprios irmãos, ou o nosso próximo, parente, vizinho ou colega. Muitos se dedicam ao combate às outras denominações. 
Isso ocorre quando o cristão fala, age ou até ora contra os outros. 

3- A guerra do cristão. 
O nosso combate não é contra seres humanos (Ef.6.12), mas contra Satanás e seus demônios. Nossa missão é libertar 
homens cativos pelo inimigo. Nossa luta é também contra o pecado. Nossas armas são: a palavra de Deus, falada e praticada, 
a oração e o jejum. 

Conclusão: Neste mundo teremos batalha após batalha, mas, com Cristo, nós somos mais do que vencedores. Só ao final de sua vida, 
Paulo viu terminar o seu combate (II Tm.4.7-8). Quando Cristo voltar, seremos recebidos na glória e recompensados por todos os
nossos combates. 

A persistência do inimigo

Texto: Ap.12.1-17

Introdução: É razoável supor que Satanás gostaria de destruir Deus. Como ele sabe que isto não é possível, 
procura destruir os servos de Deus. Se não conseguir, tentará destruir a obra desses servos. A cada derrota sofrida, 
o inimigo parte para o ataque em outra frente. Ele é persistente e astuto. 

1- O combate no céu contra os anjos (12.7). 
Satanás e seus anjos lutaram contra Miguel e os anjos de Deus. É possível que tenha havido um combate assim logo 
depois que Satanás pecou, mas o texto se refere a uma outra ocasião, que pode ter ocorrido logo depois que Jesus 
subiu ao céu (Ap.12.5). Além disso, existem constantes batalhas espirituais. 

2- O combate na terra contra a humanidade (12.12). 
“Ai da terra”. Tendo sido derrotado no céu, o Diabo, “sedutor de todo o mundo” (12.9), vem lutar contra a humanidade. 
Todos os homens, mesmo ímpios, são alvos do Diabo, pois ele deseja destruí-los antes que se convertam. 
O mundo está cheio dos sinais de ataques do Diabo. 

3- O combate à mulher - a nação de Israel. 
As doze estrelas podem representar os doze patriarcas (12.1). Israel sofreu muito por sua missão de trazer ao mundo o 
Filho de Deus (12.2) e, mesmo depois da vida terrena de Cristo, os judeus têm sido alvos dos ataques de Satanás
durante toda a história (12.13). 

4- O combate ao Filho varão - Jesus. 
Destruir Jesus foi um dos principais desejos do Diabo. Através de Herodes, ele tentou matá-lo (Mt.2.16). Através da tentação, 
ele quis fazê-lo pecar (Mt.4.1-11). Através dos adversários, ele o conduziu à cruz. Talvez o inimigo tenha comemorado naquele 
dia, mas Jesus ressuscitou e foi arrebatado ao céu (Ap.12.5). 

5- O combate ao resto da semente - a igreja. 
Não tendo conseguido impedir a obra de Cristo, Satanás tenta destruir o fruto do seu trabalho. 

Conclusão: Os ataques persistentes do inimigo são sinais de seu desespero, sabendo que tem pouco tempo e que sua 
derrota será fatal. Em todos os casos, Deus providenciou recursos para que os seus servos fossem vitoriosos. 
Os principais são: o sangue de Jesus e a palavra (12.11). 

O obreiro - um vaso de honra

Texto: II Tm.2.14-26

Introdução: Para fazer seus milagres, Deus precisa de vasos disponíveis. Foi assim na multiplicação do azeite da viúva (II Rs.4) 
e na transformação da água em vinho (João 2). Deus pode fazer maravilhas quando nos apresentamos a ele como vasos disponíveis 
para a sua obra (At.9.15). 

1- O material do vaso. 
Enquanto formos inflexíveis como a pedra, não poderemos ser usados. Ser inflexível é não perdoar, não aceitar correção, não se 
arrepender, não reconhecer o erro, não chorar, não querer mudar. Sejamos flexíveis como o barro nas mãos do oleiro (Jr.18.1-6). 
A lama não serve, pois representa instabilidade, insegurança e contaminação. O ouro e a prata serão muito úteis, mas terão que 
passar pelo fogo das tribulações para se tornarem flexíveis.

2- A condição do vaso. 
O vaso precisa estar limpo, por dentro e por fora. Aqui estão incluídos os pecados visíveis e os ocultos, do corpo e da alma, os 
que o homem vê e os que só Deus vê. 

3- O conteúdo do vaso. 
Na bíblia encontramos vasos contendo água (João 2), vinho (João 2), perfume (Lc.7.37), azeite (II Rs.4), maná (Êx.16.33), 
tesouro (II Cor.4.7), vinagre (João 19.29), etc. Precisamos nos livrar do conteúdo maligno, o pecado guardado. Precisamos 
nos encher da palavra de Deus (Col.3.16) e do Espírito Santo (Ef.5.18). 

4- A utilidade do vaso. 
Deus não precisa de vasos ornamentais. Não devemos ser apenas receptores, mas recipientes, que recebem, guardam, 
conservam e compartilham na hora certa. Precisamos compartilhar a palavra, a fé, o amor, a unção, etc. 

Conclusão: Coloque-se nas mãos do oleiro para que ele o transforme, limpe e use para a sua glória.

O que é ser um cristão?

Texto: Atos 11.25-26

Introdução: Em Antioquia, na Síria, os discípulos foram, pela primeira vez, chamados “cristãos”. 
Talvez tenha sido um tratamento pejorativo, mas o nome se tornou usual. Durante muito tempo, 
ser cristão era trazer sobre si um risco de morte. No Império Romano, muitos foram lançados aos leões. 
Hoje, inúmeras pessoas são identificadas como cristãs, mas o que isso significa? 

1- Ser cristão não é:
Ser membro de uma denominação, adepto de uma religião, frequentador de cultos ou simpatizante do evangelho. 

2- Ser cristão é: 
Ter experiência pessoal com Cristo (crer, aceitar e batizar). Andar com Cristo (ter compomisso, ser discípulo, obedecer). 
Tornar-se semelhante a Cristo (questão de caráter; resultado de andar com ele). 

Conclusão: O cristão subirá com Cristo quando ele vier, e viverá com ele por toda a eternidade. Os requisitos 
para alguém se tornar um cristão são: ser um pecador e querer o perdão e a tranformação por meio de Jesus.

A comunhão dos cristãos

Texto: João 15.1-5

Introdução: Por quê existe a igreja? Poderíamos ser cristãos “avulsos”, soltos, servindo a Deus isoladamente, 
mas este não é o plano do Senhor. Somos ramos ligados uns aos outros e vinculados a Cristo, que é a videira.

1- O “porquê” da comunhão. Sua necessidade (Gn.2.18; Ec.4.9-12). 
Existe uma série de fatores que podem destruir aquele que vive só. Unidos somos mais fortes, pois reunimos recursos 
individuais e os aplicamos na solução dos problemas comuns e na busca dos objetivos do grupo. 
Não existe exército de um homem só.

2 - O “como” da comunhão. O que fazemos quando nos reunimos? (Gn.11.1-9; I Cor.11.17-21,33,34; I Cor.15.33); 
Mal entendida ou mal conduzida, a comunhão pode ser ocasião para o surgimento de problemas. Na torre de Babel, 
a comunhão transformou-se em confusão. Na igreja de Corinto, os cultos estavam desorganizados e os irmãos eram humilhados. 
Na igreja dos Gálatas, a carnalidade produzia conflitos desnecessários. Quando os irmãos se reúnem, precisam fazê-lo 
“em nome de Jesus” (Mt.18.20), ou seja, tudo o que for feito precisa estar coerente com os propósitos de Cristo. É preciso haver 
cuidado para que a comunhão não seja oportunidade para o pecado.

3 - Com quem teremos comunhão? (II Cor.6.14).
Babel é o lugar errado para se ter comunhão. Representa a falsa religião, a falsa igreja, que usa o nome de Deus 
(Babel significa “porta de Deus”), mas só tem objetivos humanos. Temos relacionamento com os ímpios mas não temos comunhão 
espiritual com eles no sentido de participarmos de sua religiosidade desvirtuada. Até o casamento com o ímpio é desaconselhável, 
mas, depois de realizado, deve ser mantido (I Cor.7.12-13). 

2- O “para quê” da comunhão. Seu objetivo. 
A união dos ramos da videira tem como objetivo a produção dos frutos. A igreja existe para a proteção mútua, a edificação mútua 
(I Cor.14.26) e a frutificação. Não é um clube para o deleite de seus sócios, mas uma agência de salvação. 

Conclusão: Deus é o lavrador que vigia a videira. Precisamos ser cautelosos. Os ramos infrutíferos serão cortados e lançados ao fogo. 
Aqueles que produzem serão recompensados pelo Senhor. 

A relação entre o homem e Deus

Texto: Heb.11.6

Introdução: A autores bíblicos não se preocuparam em provar a existência de Deus por se tratar de algo óbvio para eles e 
para todos aqueles que crêem. O texto nos deixa claro que muitas pessoas se aproximam de Deus, mas não acreditam nele. 
Estão na presença de Deus, mas não sabem ou não querem admitir. 

1- A importância da fé. 
A fé é o primeiro passo em direção a um relacionamento com Deus e à salvação. A fé em outros “deuses” ou ídolos 
não terá nenhuma utilidade. 

2- A importância da busca (Is.55.8). 
A fé, em si mesma, não será suficiente se não for transformada em ação (Tg.2.26). Se você acredita na bíblia, leia. 
Se você acredita na eficácia da oração, ore. Crer apenas não é suficiente. 

3- A recompensa dos que crêem em Deus e o buscam. 
Deus é o galardoador dos que o buscam, não simplesmente dos que crêem nele. A principal recompensa é viver com Cristo 
aqui e na eternidade. 

Conclusão: Coloque sua fé em ação. Aceite Jesus como salvador e firme o compromisso de obedecê-lo.

Moisés - um missionário

Texto: Êx.3.1-12

Introdução: Moisés foi um dos maiores missionários de todos os tempos. Sua missão foi libertar o povo de Deus que estava no Egito, 
sob o domínio de Faraó. 

1- Missão - sentido amplo - (incumbência, serviço especial ou sagrado). Todo filho de Deus tem uma missão. O Senhor nos coloca 
em vários lugares para sermos suas testemunhas. A missão de cada um de nós pode ser identificada através dos dons que o Senhor 
nos dá, ferramentas para o trabalho. O que tens em tuas mãos? (Êx.4.2). 

2- Missão - sentido específico - Alguns foram chamados para se dedicarem à pregação do evangelho. Como Moisés, são 
enviados para promoverem a libertação daqueles que estão oprimidos pelo Diabo. Cristo foi enviado ao mundo e a igreja, 
da mesma forma, foi comissionada para uma missão neste mundo (Mc.16.15; João 20.21). 

3- O missionário é capacitado por Deus. Moisés não se sentia capaz, tentou escapar (como Jonas) mas Deus lhe deu 
poder para realizar prodígios extraordinários, sinais e pragas sobre o Egito. No Novo Testamento, o Espírito Santo dá poder à igreja (At.1.8). 

Conclusão: Aquele se sente chamado para a obra missionária (At.13.1-4) precisa se dispor (Is.6.8), se preparar, e ir. Moisés 
enfrentou as hostes malignas do Egito e saiu vitorioso.

Onde está o Deus de Elias?

Texto: II Rs. 2..1-14

Introdução: Eliseu era discípulo do profeta Elias. No tempo em que estiveram juntos, Elias, pelo poder e orientação de Deus,
tomava iniciativas para solução dos problemas. Entretanto, Elias foi arrebatado e Eliseu ficou só. 

1- Eliseu encontrou um obstáculo: o rio Jordão. 
Nós também encontramos obstáculos, dificuldades, causas impossíveis, e precisamos de um milagre. 

2- Onde está o Senhor, Deus de Elias? 
Eliseu sabia o que Deus tinha feito através de Elias. Nós sabemos o que Deus fez nos tempos bíblicos. Onde está o Deus da bíblia, 
o Deus da igreja primitiva? Onde estão as manifestações do seu poder? 

3- O homem muda mas Deus continua o mesmo. 
O Deus de Elias continua o mesmo. Talvez esteja faltando algo da nossa parte: oração, jejum, santificação, dedicação ao Senhor. 
Se Deus não estiver operando, é devido à negligência do homem. Eliseu não era conformado. Ele não tentou construir uma balsa 
para atravessar o rio. Ele queria experiências maiores, porção dobrada. Ele era perseverante (II Rs.2.6) e tinha alvos elevados (II Rs.2.9). 

Conclusão: O rio se abriu e Eliseu atravessou. Em seu ministério, Eliseu realizou mais milagres do que Elias. Quando o homem 
busca ao Senhor, o seu poder se manifesta. O Deus de Elias está entre nós para operar suas maravilhas.

Jonas - um homem no fundo do poço

Texto: Jonas 1.1 a 2.10

Introdução: Deus mandou que Jonas fosse à cidade de Nínive, mas ele fugiu em direção a Társis. No meio da viagem, 
uma tempestade colocou em risco o navio e todos os que nele estavam. Jonas confessou ser a causa de todo aquele mal. 
Os marinheiros então o lançaram ao mar e, vindo um grande peixe, o engoliu. 

1- Jonas foi chamado por Deus, mas não atendeu. 
Muitas pessoas são chamadas por Deus, mas preferem andar sozinhas, seguindo seu próprio caminho, sua própria vontade. 

2- Deus enviou um vento e uma tempestade (Jn.1.4), mas Jonas não atentou para isso. 
Deus permite grandes dificuldades em nossas vidas. Ele sacode o nosso barco. 

3- Jonas dormiu. 
Muitos dormem o sono da indiferença, usufruindo dos prazeres passageiros de uma vida pecaminosa, mas a vida sem 
Cristo não é uma viagem segura.

4- O clamor aos deuses (Jn.1.5) e o esforço humano (Jn.1.13) não resolveram o problema. 
A idolatria, a feitiçaria e o ocultismo não trarão soluções. A capacidade humana também não será suficiente.

5- Deus enviou um peixe para engolir Jonas.
Apesar de toda aquela tempestade, Jonas não clamou ao Senhor (Jn.1.5-6). A situação então piorou. Jonas foi ao fundo do poço, 
ao fundo do abismo. O objetivo de Deus não era destruir a vida de Jonas, mas corrigir o seu erro. 

6- Jonas clamou ao Senhor (Jn.2.7).
“Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo” (Joel 2.32.). 

7- Deus respondeu e livrou a alma de Jonas (Jn.2.10). 

Conclusão: Clame ao Senhor antes que seja tarde, antes que tudo piore. Do Senhor vem a solução, a cura, a libertação e a salvação eterna.

O compromisso do cristão

Texto: João 15.1-8

Introdução: Todos querem ser abençoados, mas poucos desejam compromisso, responsabilidade. 
As pessoas querem “orçamentos sem compromisso” e relacionamentos sem compromisso. 

1- É preciso compromisso com Cristo - a videira. 
Nossa relação com Deus só acontece através de Cristo. Esta é nossa comunhão vertical. Quem estiver desligado dele 
morrerá e será lançado ao fogo. 

2- É preciso compromisso com os irmãos - os ramos. 
A igreja existe para que sejamos suporte uns para os outros. O ramos mais forte ampara os mais fracos e lhes comunica a 
seiva (uma palavra, uma ajuda, uma oração, etc). 

3- É preciso compromisso com a obra de Deus - produção de frutos. 
A videira não é uma planta ornamental. Ela existe para frutificar. Assim somos nós. A igreja não é um clube, mas uma 
agência de salvação. O cristão não está na igreja para se divertir mas para trabalhar. 

Conclusão: Alguns não querem assumir compromisso com Cristo pois precisariam renunciar a outros compromissos 
com o pecado ou com a glória humana (João 12.42-43; 19.38-39). Assuma um compromisso público com Jesus e ele 
terá o compromisso de salvá-lo (Rm.10.9).

O jugo de Jesus

Texto: Mateus 11.28-30

Introdução: Jugo é canga, uma peça de madeira que prende dois bois ou mais e os liga ao carro ou ao arado para que o puxem. 
Isto era bastante comum nos dias de Cristo e ainda é usado hoje em alguns lugares. 

1- Um boi sozinho poderia não conseguir puxar o arado. 
Os desafios da vida serão grandes demais se tentarmos resolver tudo sem Deus. Então ficaremos cansados, oprimidos e sobrecarregados. 

2- Normalmente, eram colocados um boi novo e um boi mais velho no mesmo arado. 
O boi novo era forte. O boi mais velho era experiente e conhecia o trabalho. O boi novo poderia querer pastar a todo instante ou 
sair da trilha. O boi velho o puxaria no rumo certo. 

3 - Jesus nos convida a tomar sobre nós o seu jugo. 
Ele quer nos libertar de outros jugos que representam escravidão (pecado, vícios, demônios, etc). 
Ele quer que tenhamos compromisso com ele. Quer andar conosco e nos conduzir no caminho direito. 

Conclusão: “Encontrareis descanso para as vossas almas.” O Senhor nos trará refrigério e salvação. 
Teremos trabalho e dificuldades, mas contaremos com o seu poderoso auxílio e, ao final da jornada, seremos recompensados. 

A serva de Naamã

Texto: II Reis 5.1-14

Introdução: No período do Velho Testamento, Israel era o povo representante de Deus na terra. 
Por meio daquela nação o nome do Senhor seria glorificado ou envergonhado. O Senhor colocou judeus em muitos lugares, 
até mesmo ruins, porque precisava de suas testemunhas ali. Exemplos: Daniel cativo na Babilônia e aquela menina israelita 
que foi levada cativa para a Síria, tornando-se escrava do oficial Naamã. 

1- Não sabemos o nome daquela menina, mas conhecemos o seu testemunho. 
Por causa dela, o oficial Naamã foi ao encontro de Eliseu e encontrou a cura. Precisamos ajudar muitas pessoas a 
encontrarem o Senhor para que sejam salvas. Ainda que sejamos desconhecidos, precisamos ser eficientes. 

2- O testemunho do servo de Deus é composto por vida e palavra. 
Nossa vida está sendo observada. Esta é nossa principal mensagem. A vida íntegra dá autoridade à nossa palavra. 
Aquela menina falou e suas palavras receberam crédito. Entendemos que sua vida era exemplar. Aquela menina não 
tinha riquena material, mas era fiel ao Senhor. 

3- O mau testemunho tem sido prejudicial ao reino de Deus. 
Muitas pessoas, que se dizem servos de Deus, estão vivendo de modo contrário à palavra de Deus, tornando-se motivo 
de escândalo para o evangelho. 

Conclusão: Vivamos de modo digno da vocação com que fomos chamados (Ef.4.1; Fil. 1.27), procedendo como 
representantes de Deus, como embaixadores do céu aqui na terra.

O médico Jesus

Texto: Mateus 9.9-13

Introdução: A ciência avançou de modo extraordinário. Descobriu-se a cura para muitas doenças. 
Os transplantes e as cirurgias são comuns. Com isso, a expectativa de vida tem aumentado muito. 
Contudo, existem doenças espirituais, para as quais a medicina humana não tem remédio. 

1- As doenças espirituais continuam assolando a humanidade.
Depressão, culpa, mágoa, desespero, etc.

2 - Qual é a causa? 
Existem muitas causas para a tristeza, mas a principal delas e a causa básica de todas é o pecado e a 
conseqüente separação entre o homem e Deus. 

3- Jesus é o médico da alma humana. 
Não espere que o dinheiro, a educação ou a religião venham trazer libertação espiritual. 

Conclusão: O médico é Jesus. O remédio é o seu próprio sangue, que pela fé é aplicado sobre nossas vidas, 
nos purificando de todo pecado (I João 1.7,9). O tratamento é arrependimento, conversão e perdão. 
Receba o perdão de Deus, perdoe a si mesmo, peça perdão aos outros e também conceda perdão. 
O resultado será a cura interior.
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Existem muitas causas para a tristeza, mas a principal delas e a causa básica de todas é o pecado e a 
conseqüente separação entre o homem e Deus. 
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Conclusão: O médico é Jesus. O remédio é o seu próprio sangue, que pela fé é aplicado sobre nossas vidas, 
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O resultado será a cura interior.

A superioridade de Cristo

Texto: Lucas 9.18-22

Introdução: As pessoas viam Jesus pregando e curando em vários lugares. Contudo, não sabiam muito bem quem ele era. 
Os mais bem informados achavam que ele era filho de José, o carpinteiro. Alguns, mais espirituais, achavam que ele era 
um antigo profeta ressuscitado. 

1- Opiniões bonitas, porém erradas. 
Também nos nossos dias, as pessoas têm idéias erradas sobre Jesus. Dizem que ele é um mestre, um espírito iluminado, 
um revolucionário, fundador de uma religião. 

2- Quem é Jesus? 
Jesus é o filho de Deus. Ele é superior a todos os profetas e a todos aqueles que são considerados “deuses”, guias, anjos, 
santos ou entidades espirituais. 

3- O que ele fez? 
O texto fala sobre sua morte e ressurreição. Nenhum outro morreu por nós e, se morresse, não teria ressuscitado. 

Conclusão: Precisamos reconhecer a superioridade de Cristo, renunciar a outros “salvadores” e ídolos, aceitar o sacrifício 
de Cristo e fazer um compromisso com ele.

Planos Egoístas

Texto: Lucas 12.13-21

1 – Jesus identificava o pecado (nesse caso, a cobiça) onde nós geralmente não o vemos: no pedido da herança e no plano de construir celeiros. 
2 - Deus havia abençoado aquele produtor agrícola. Seu campo produziu em abundância. Ele era materialmente próspero. Era rico.
3 – O que aquele homem não fez: não agradeceu ao Senhor; não ofertou; não doou coisa alguma aos necessitados. 
4 – Portanto, seus pecados eram: ingratidão, egoísmo, materialismo, cobiça, falta de amor ao próximo. 
5 – Seus planos eram para si – nada para o próximo. Observe: “meus frutos; meus celeiros; meus cereais; meus bens; minha alma” . O “eu” estava em primeiro lugar. 
6 – Seus planos eram materiais – nada para a vida espiritual. “Come e bebe”. Nada de jejum, oração, leitura bíblica. 
7 – Seus planos eram para este mundo – nada para a eternidade.
8 – Faça investimentos de real valor. Seja espiritualmente rico. Toda posse material será perdida, mas o depósito espiritual é eterno (Mt.6.19,20,24).
9 – Deus via tudo e pronunciou juízo sobre ele. Deus nos vê, nos avalia e nos recompensará.
10 – Quais são os nossos propósitos e planos para o ano novo? 

Em Apocalipse 2.10 está escrito : "Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida." Ser fiel é manter o compromisso, fazendo o que se deve fazer e evitando o que se deve evitar. Ser fiel a Deus é procurar sempre viver de acordo com a sua vontade, praticando o bem e evitando o erro. Se, eventualmente, cometemos algum pecado, devemos suplicar o perdão e voltar ao procedimento cristão. Nesse caso, caímos no meio do caminho, mas nos levantamos e continuamos na direção certa. Entretanto, existem aqueles que abandonam a vida cristã, assumindo uma postura de infidelidade deliberada. Estes desistiram, desviaram-se do caminho da salvação. 

Será que nós, que hoje servimos ao Senhor, estaremos fora do seu caminho amanhã? Até onde você está disposto a ir com Cristo? Até quando você será fiel a ele? "Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida." 

O caminhar com Cristo nos leva a lugares diversos, a situações diversas. Pensemos, por exemplo, na caminhada dos discípulos com o Mestre. No início, tudo era agradável; Jesus transformou a água em vinho, multiplicou pães e peixes, curou enfermos, ressuscitou mortos, libertou os oprimidos, etc. Que maravilha! Como é bom andar com Jesus! Mas o tempo foi passando e as circunstâncias foram ficando difíceis. Muitas pessoas foram se levantando contra Jesus e contra os seus discípulos. Fariseus, saduceus, escribas, sacerdotes, líderes políticos, muitos passaram a perseguir o Senhor Jesus, e tudo isso culminou com a sua crucificação. 

Andar com Jesus é muito bom, pois esse é o caminho da salvação e da vida eterna, mas no meio dessa estrada existe uma cruz. Os discípulos não esperavam por isso, não contavam com esse lado da vida cristã. Por isso, quando Jesus foi preso, todos os discípulos fugiram. O cristianismo não se constitui apenas das bênçãos que recebemos de Deus. Existe uma cruz no meio do caminho. Cada um de nós tem a sua cruz. Isto significa toda situação difícil em que somos tentados a fazer prevalecer nossa vontade própria em detrimento dos princípios cristãos. Se escolhemos a vontade de Deus, mesmo em meio ao sofrimento, então crucificamos a nossa carne com suas paixões e concupiscências e permanecemos em nossa posição de fidelidade ao Senhor. 

Ser fiel a Deus no meio das bênçãos é muito fácil. Ele espera que sejamos fiéis também no momento da dificuldade. Nossa fidelidade deve ser incondicional. Se Deus nos abençoar seremos fiéis. Se ele não nos abençoar em determinada situação, devemos continuar sendo fiéis. Se Deus nos curar ou não curar; se ele atender nossa oração ou não atender; de qualquer maneira nossa fidelidade deve continuar a mesma. Essa foi a determinação de Mesaque, Sadraque e Abedenego. Se Deus os livrasse da fornalha ou não livrasse, de qualquer modo eles não adorariam à imagem construída por Nabucodonozor. Permaneceriam fiéis a Deus. 

Vejamos algumas situações em que nossa fidelidade é colocada em prova: 

1- Fraquezas e desejos pessoais. Muitas pessoas abandonam a vida cristã sem nem mesmo terem sido tentadas pelo Diabo. Caíram sozinhas. Foi sua própria inclinação carnal que as conduziu à queda. É o caso daqueles que usam qualquer motivo para abandonar o evangelho. 

2 - Tribulações, tentações, provações e perseguições. Todos esses elementos podem ser reunidos na seguinte frase: momentos em que fica difícil ser cristão. As pessoas estão contra nós, ou as oportunidades nos sugerem que tudo ficaria mais fácil se negássemos nossa fé e renunciássemos ao nosso compromisso com Deus. Nessa hora, o Diabo pode estar agindo para que desistamos da nossa fidelidade. E Deus espera que fiquemos firmes na vida cristã. Por um tempo determinado, Deus não interfere na situação. Ele deixa que nós decidamos por conta própria se vamos continuar a servi-lo ou não. Observe que quando a serpente tentou Eva ou quando o Diabo tentou a Cristo, Deus não interferiu. 

Quando o Diabo nos tenta, ele se apresenta como um "amigo". Parece que ele quer nos ajudar. É o caso, por exemplo, quando um crente desempregado, recebe uma proposta para ganhar dinheiro com algo ilícito ou que contraria os princípios bíblicos. Nessas horas, ele nos oferece justamente o que estamos querendo ou precisando, mas, em troca, ele estará conseguindo seu objetivo: o fim da nossa fidelidade a Deus. 

Quando o Diabo nos persegue, ele se mostra como realmente é: nosso inimigo. Nesse momento, vem a perseguição e novamente nossa fidelidade a Deus é colocada em prova. 

Vamos resistir a todos esses desafios? Até quando seremos fiéis a Deus? Cada um deve fazer essa pergunta a si mesmo. 

Como podemos ter essa fidelidade para com o Senhor? Precisamos ter, antes de mais nada, um propósito firme de sermos fiéis a Deus. Essa é a determinação que devemos ter. Ao invés de ficarmos determinando o que Deus deve fazer, devemos determinar é que seremos obedientes e fiéis a ele. Além disso, devemos adquirir uma base espiritual bem sólida através do conhecimento da Palavra de Deus, a Bíblia. "Escondi a tua Palavra no meu coração para não pecar contra ti." (Salmo 119.11). É através do conhecimento bíblico que seremos capazes de identificar as sugestões do Diabo em nossas vidas, e, assim, poderemos rechaçá-lo dizendo: "Está escrito..." Precisamos também buscar ao Senhor por meio de jejum e oração afim de termos experiências com Deus. Assim, não ficaremos apenas no nível do "cristianismo teórico ou filosófico". 

Vamos reforçar nosso fundamento espiritual para que sejamos como a casa construída sobre a rocha, a qual resiste aos ventos, aos rios, à chuva e a todas as tribulações. E toda a nossa fidelidade será recompensada pelo Senhor porque ele disse: "Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida." Vamos recusar as ofertas do Diabo. Sejamos fiéis ao Senhor, e a coroa da vida estará garantida na eternidade. 

Deus está presente

(mensagem para situações de tribulação, enfermidade, sofrimento) 
Texto Básico : Salmo 46.
Tópico 1 - Enquanto outras pessoas estão ausentes,
Deus está presente. Ele está perto. 
Ilustração: O quarto homem na fornalha (Daniel 3.25).
Tópico 2 - Algumas pessoas podem estar presentes mas 
não podem ajudar. Deus está presente e pode
todas as coisas. 
Tópico 3 - Ele quer ajudar e vai ajudar. Salmo 46.5. 
("Ao romper da manhã" - no tempo certo.)
A "noite" da tribulação tem um tempo limitado
por Deus. A noite não é eterna.
"O choro pode durar uma noite, mas a alegria vem pela manhã" Salmo

Reabilitados por Deus
Antonio Carlos Barro

Salmos - 80 - : 

O Salmo começa com um hino de louvor a Deus, apresentando algumas de suas características. 
1. Tu, que guias a José como a um rebanho.
2. Que estás entronizado sobre os querubins, resplandece.
3. Desperta o teu poder, e vem salvar-nos.

a. Reabilita-nos, ó Deus
b. Faze resplandecer o teu rosto

Alvo: para que sejamos salvos.

Deus trouxe do Egito uma videira (8) e a plantou no meio das nações.
9 - Preparaste-lhe lugar; e ela deitou profundas raízes, e encheu a terra.
10 - Os montes cobriram-se com a sua sombra, e os cedros de Deus com os seus ramos.
11 - Ela estendeu a sua ramagem até o mar, e os seus rebentos até o Rio.
12 - Por que lhe derrubaste as cercas, de modo que a vindimam todos os que passam pelo caminho?
13 - O javali da selva a devasta, e as feras do campo alimentam-se dela.

Há um clamor para que Deus restaure a sua vinha
14 - Ó Deus dos exércitos, volta-te, nós te rogamos; atende do céu, e vê, e visita esta videira,
15 - a videira que a tua destra plantou, e o sarmento que fortificaste para ti.
16 - Está queimada pelo fogo, está cortada; eles perecem pela repreensão do teu rosto.
17 - Seja a tua mão sobre o varão da tua destra, sobre o filho do homem que fortificaste para ti.
18 - E não nos afastaremos de ti; vivifica-nos, e nós invocaremos o teu nome

Versos 3, 7 e 19 repetem a mesma frase.
Reabilita-nos, Senhor Deus dos exércitos; faze resplandecer o teu rosto, para que sejamos salvos.

As nossas fraquezas nos levam a buscar a Deus.
Não perder a alegria no meio das dificuldades. Ninguém pode fazer nada se vier a perder a alegria.
A alegria no meio do sofrimento. Discernir corretamente qual a cruz eu tenho que carregar. Pode ser esta ou pode ser outra.
A Paz de Cristo

(mensagem evangelística) 
Texto Básico : João 14.27 
(Textos opcional: Isaías 48.22 )
Tipos de paz :
paz exterior (com as outras pessoas).
paz consigo mesmo.
paz com Deus. 
Empecilhos à paz: 
ressentimento (não dar perdão) e
culpa (não pedir ou não receber perdão).
A solução: Aceitar a Cristo, receber o perdão divino.
Perdoar e pedir perdão a quem ofendemos.

